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RESUMO 
O FETICHE DA FDRMAÇAD ESCOLAR E ACADÊMICA 
constitui-se aqui numa reflexão a partir de vivências e 
depoimentes de pessoas envolvidas cem a escala e com a 
universidade, ne decerrer de Curse de Mestrado em Educaçäm de 
qual a autera participou. Demonstra que tal formação apresenta 
uma série de caracteristicas inerentes aos fetiches 
(expectativas, rituais, adereçes, fantasias, sançñes), dandm 




THE FETISH DF SCHOOL AND ACADEMIC EDUCATION 
Thie study ie a reflection from living 
experiences and narrativee of people involved with echool and 
university during the Master Course in Education in which the 
author took part. 
Its shown that euch education preeente several 
characterietice related with fetiehee like expectatione, rituais, 
fantaeiee, adornemente and reetrainte. Emphaeie ie given to 
Coercion and ite aceptance by followere.
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INTRDDUÇHD 
O estudo aqui apresentado, em torno do 
carater fetichista da educação formal, e fruto do exrcicio 
reflexivo sobre a experiencia académica por mim vivenciada, 
particularmente aos estudos que realixei com vistas a elaborar 
o trabalho final de dissertação no Mestrado em Educaçao na 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Reconheço, de antemão, as limitaçoes deste 
estudo, que requer um aprofundamento maior. Todavia, por motivos 
de ordem pessoal, não me foi possivel ate este momento avançar 
alem do aqui apresentado. Mesmo assim, estou certa da validade da 
iniciativa, pois acredito que a semeadura foi feita. Caso eu 
mesma nao venha mostrar novas possibilidades neste sentido, 
certamente outros o farão com mestria. 
Tais limitações encerram o proprio motivo do 
questionamento e da reflexão aqui expressos. 
Ú texto e trabalhado na primeira pessoa, pois 
coloco-me como o proprio "objeto de estudo" . Ou melhor, como 
"sujeito", nos dois sentidos; seja como sujeito, autor do estudo, 
seja como sujeito a objeto de minha propria reflexão. 
E o tema: “O Fetiche da Formação Escolar e 
._ ..|I"'I ÊCmdÊmiCm 5 
De onde surgiu a ideia?
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Por estar consciente de que sou o tipico 
fruto da educaçao formal, ja que passei a maior parte de minha 
vida envolvida com ela (enquanto aluna ou educadora), durante o 
mestrado iniciei um questionamento profundo em torno do assunto. 
Porque estive sempre tao envolvida com a 
educaçao? 
Estaria eu, agora num estagio academico 
hierarquicamente mais avançado, realizando-me como pessoa? 
Percebi que, pelo contrario, andava preocupada 
e insegura. 
Como ocorre com a maioria das pessoas, sempre 
esperei maravilhas da educaçao, uma vida melhor. Gerei milhares 
de expectativas, fazendo dela um verdadeiro mito, uma taoua de 
salvaq Ora, isto e característico dos fetiches. ELF El 
Observando mais detidamente, vim a perceber 
que a pratica educacional preenche um número grande de aspectos 
inerentes aos fetiches. 
O tempo, como num ritual, e distribuido em 
anos letivos, semestres e bimestres, periodos de aulas e de 
ferias, as atividades disciplinares e de lazer iniciam e 
terminam com as Campainhas ou sirenes. 
É transmissao e controle de informaçoes 
transmitidas pelo professor, mensagens' de cunho moral e 
disciplinar que povoam aquele espaço, equivalem a uma especie de 
doutrinaçao que rege as vidas de todos que ali se encontram ou 
estiveram.
li
às punições, sanções e a apologia ao 
sacrifício necessário a aquisição de conhecimento, que via de 
regra inspiram culpa aos que näo cumprem com os deveres exigidos, 
equiparam-se aos utilizados nas mais diversas crenças e 
religiões. 
O exercicio incessante da coerção, 
introjetando uma auto-vigilância rigorosa faz dos individuos os 
seus proprios opressores, intimidando a si mesmos, tolhendo a 
iniciativa, a criatividade e a autoria. 
Como todo o fetiche com ritual, doutrina, 
coerção, expiaçäo e sacrifício, a pratica escolar é acompanhada 
de adereços, dogmas inquestionaveis e normas a serem seguidas 
mesmo que não se conheça seu motivo, sua origem ou função. Qi se 
apresentam "as coisas da escola". A lista de chamada, a 
caderneta ou agenda escolar, o diario de classe, os murais, o 
enfileiramento, a seriaçäo, a classificação, o uniforme, as notas 
e um sem fim de coisas que subjugam o homem outrora seu autor, 
fazem dele um oojeto e transforma a instituição escolar, aos 
olhos das proprias pessoas, em sujeito, em controlador das suas 
vidas. 
Expectativas, as mais variadas, são geradas 
partindo deste processo de "fetichizaçäo“ . 
D conflito entre realização ou frustração das 
mesmas despertou minha curiosidade e motivou~me a estuda-lo. 
Para enriquecer o estudo, realizei 
entrevistas junto a ex-profissionais da educaçao e a pessoas que 
participam diretamente da escola. Fiz pesquisa bibliográfica
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(bibliografia mencionada no final do trabalho), freqüentei 
disciplinas optativas do Mestrado em Educaçäo na UFSC (em 
particular, as referentes a Linha de Investigação Educaçao e 
Trabalho e, antagonicamente, Educaçäo Libertaria e Relações de 
Poder e de Saber) e, estabelecendo paralelos com as relações no 
ambito escolar, tentei alcançar um certo dominio (na medida do 
possivel? do objeto de investigação. Formulei questionamentos e 
reflexões sobre a "produçao do conhecimento". Compilei dados, 
criei, fi: correções e exposição do produto do conhecimento 
apreendido, realizando uma reflexão critica e auto~critica 
visando avaliar o processo vivido.
i 
O exercicio desta minha reflexão vem se dando 
de maneira dinamica e diversificada atraves da "pramis", 
participação em seminários e debates sobre o assunto, 
conversaçoes junto a pessoas com os mais variados tipos de 
formacao cultural, intelectual e acadêmica (do analfabeto ao 
doutor ou possuidor do titulo de PHD, incluindo o auto~didata), 
de incansaveis trocas de ideias nos mais diversos locais, da 
familia ao botequim, lojas, empresas, praia, terapias e 
hospital. 
Q partir de determinado momento, surgiu a 
necessidade de registrar opinioes pessoais dos que participam da 
vida escolar. Elaborei um guestionario (ver anexo) e distribui 
duzentas copias para varios segmentos de uma escola, isto e, para 
funcionarios da manutençao, orientação educacional, supervisão, 
direçao, assim como para professores e alunos.
lã
No decorrer deste processo, sem duvida alguma, 
a consulta que explicitou melhor o carater fetichista da escola, 
ou seja, um sonho que pode transformar a realidade, foi a que 
resultou do pessoal diretamente a ela envolvido. Por este motivo 
e por relatar episodios, depoimentos e vivências de outros 
grupos, limitar-me~ei a divulgar as respostas do questionario 
dadas pelo pessoal que nela se encontra (priorizando os 
estudantes do primeiro grau, do local onde trabalho, a quem 
dedico um carinho muito especial e aqueles da manutençao e 
Coordenação que nao relutaram em me auxiliar). 
Os dados que ilustram esta exposição, foram 
coletados numa escola publica do municipio de Florianopolis onde 
colaboraram: supervisora, orientadora, um professor candidato ao 
cargo de direçao, uma servente, uma cozinheira, auxiliar de 
ensino e alguns professores (pois os demais apresentaram certa 
resistencia) e mais de cem alunos de quarta a oitava series do 
primeiro grau, na faixa etaria de O9 a 18 (nove a dezoito) anos. 
A diretora mostrou-se resistente, alegando falta de tempo 
sempre que solicitada. 
Estou ciente de que apresento o resultado de 
uma consulta que expressa ideias sem dados estatísticos ou 
graficos e dentro de moldes que ha quem denomine de "sociologismo 
norte-americano". Porem, esta forma me e bastante .simpatica. 
üutrossim, não ha como negar e estamos cientes ~ aqueles que 
conhecem pesquisa ~ que toda e qualquer investigação nao e 
neutra, especialmente as que se utilizam de dados estatísticos, 
por utilizarem amostragem.
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Dptei por aproveitar, senao todas, a maioria 
das impressöes,\ pois as considera-las transparentes, despojadas 
e, principalmente, desprovidas de mecanismos de defesa. Decidi, 
manter a ortografia e linguagem utilizadas pelos entrevistados ao 
transcrever suas opiniões neste texto. Não citarei os nomes dos 
entrevistados ou idicarei apenas de forma genérica, para 
preservar sua privacidade. 
Utilizarei linguagem simples e objetiva, para 
que todos (näo somente os eruditos) possam ter acesso e 
compreender minha mensagem. 
Esta dissertação visa auxiliar outros amantes 
do conhecimento construido por nos, humanos, a não cair na 
armadilha da arrogância pelo saber, ao que denomino 
"intelectualoidice", e da coerção que e usualmente exercida no 
meio escolar e académico coagindo, burocratizando e afastando 
as pessoas daquilo que ate então seria um referencial, ate mesmo 
afetivo ou justificativa da propria existencia do homem.
lã
Por que escola? Por que mestrado? 
eo ingressar no curso de mestrado em educacao, 
trazia comigo uma serie de angústias, como educadora preocupada e 
comprometida com a transformação da sociedade, e um objeto de 
estudo definido: "Q evasão a nivel de docência (dos professores) 
da escola". Naquela ocasião, este era o tema que me alarmava e 
movia. Êssim, desejava investiga-lo, estuda~lo e desenvolve-lo. 
Q meu ver, todos os individuos deveriam não 
somente ter acesso a educacao académica formal em todos os 
niveis, mas frequentar, obrigatoriamente, a escola. êcreditava 
ser a escola a principal, a mais importante, completa e eficaz 
fonte de instrumentalizacao dos individuos. 
Através da existencia academica, o homem far~ 
se-ia cidadão, pleno e capaz de tomar as rédeas de sua existencia 
em todo e qualquer nivel. 
Que ironia! Depois de cursar os creditos 
(disciplinas) do mestrado, passei a duvidar disso. 
Uas angústias que me afligiam, enquanto 
educadora, a que mais motivou a cursar o mestrado foi a 
necessidade de aperfeiçoamento e atualizacao. Sentiaeme 
desestimulada e, como de costume, busquei uma solução académica 
para remediar o meu descontentamento com a academia. 
Na minha familia, a orientação sempre foi 
estudar muito para evoluir economica, social, pessoal, 
psicologica ou afetivamente. Freqüento a escola desde os tres
io
anos de idade. Na primeira infancia, acompanhei varias vezes 
minha mae, que dava aulas no jardim de infancia. Algumas vezes, 
porque nao havia com quem ficar e outras. penso que para 
aprender a tomar gosto pela coisa. Na segunda infancia, ia com 
ela as aulas de pos-graduação em pedagogia, depois a outras 
graduações (direito e filosofia) e pos~graduacoes que 
freqdentou . 
Mais tarde passei a encontra-la na 
universidade onde lecionou durante muitos anos. 
Meus pais possuíam uma biblioteca imensa, 
tanto erudita quanto eclética. Freqdentavam sempre os meios 
académicos e. mesmo sendo medico, meu pai passou a vida toda 
atualizando-se em diversos assuntos e metido com os livros. 
Quando veio a adolescência, numa atitude de 
rebeldia parei de estudar. Quatro anos passei afastada da escola 
e. quando decidi concorrer ao vestibular. não tentei me preparar. 
No dia do concurso. ja sendo mae, fui tranqüila realizar a prova, 
enquanto meu hehe esperava fora da sala. Passei na primeira 
opcao. “ 
Resolvi ser professora. Professora de Educaçäo 
Fisica. para poder estar sempre na escola mas nao confinada no 
espaço fisico. Surgiu ai um primeiro questionamento: porque a 
escola haveria de rimar com confinamento? 
' Com esta interrogação surgiu uma primeira 
duvida. Muitas vieram depois e não pararam mais de chegar. 
fil ff " a escola e o local onde são universalizadas 
as construçoes a nivel de conhecimento e de saber humano e local 
-'7iz
de troca de aprendizado, por que quase sempre os alunos a 
consideram uma coisa maçante, uma imposição chata? De onde vem 
esta imposição? 
Concluído curso superior, ingressei em cursos 
de pos-graduação. 
Cursei duas especializacöes em educação e 
muitos cursos de aperfeiçoamento. Reuni-me com outros pais de 
crianças na faixa-etaria de meus filhos, criamos e participamos 
ativamente em construir e manter a escola deles como 
funcionarios, professores e aprendizes. Cheguei a lecionar em 
tres locais distintos, sendo necessario que me deslocasse, 
aproximadamente, cento e vinte quilômetros por dia. Mais que um 
trabalho, era uma postura ideológica, uma especie de militancia 
ou "sacerdocio". 
Exerci cargos de cnefia a nivel central na 
rede do municipio onde vivo. Qi comecei a perceber como era 
grande o contingente de professores que se evadiam da escola e o 
quão burocrática esta e. Mais tarde, percebi que os professores 
desistem não do estabelecimento ou da rede publica. Desistem da 
profissão. Uma profissão desqualificada pelos baixos salarios, 
pelo peso da burocracia e da disciplina, que sufocam a tarefa 
pedagogica. 
Observei este fato, sob outro angulo, tambem 
no circulo mais proximo de meus familiares. 
Dos meus irmaos, o mais bem sucedido economica 
e culturalmente io mais viajado) foi quem abandonou o ensino 
formal bem cedo e fez~se auto~didata. Conhece o mundo inteiro,
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domina sete idiomas e estou certa que tenha, pela pratica, mais 
cultura do que eu, que passei a maior parte da vida estudando 
teorias metodicamente. O segundo em realização profissional e 
pessoal estudou e vive no exterior. Tanto na graduação quanto no 
mestrado, lecionou em alguns "co1leges“, mas hoje em dia nao 
ministra mais aulas. E pesquisador, seu escritorio e a natureza e 
o governo dos EUA o remunera muito bem para que exerça sua 
atividade. Minha irma e uma micro~empresaria, faz um “dinheirinho 
extra" cantando "jazz" e bossa~nova e esta economicamente mais 
estável do que a grande maioria dos professores no Brasil. 
Enfim, aquela imagem romantica que se forjou 
em mim em torno da escola desde a primeira infancia, sofre hoje 
em dia de uma crise profunda. 
Busquei o mestrado para tentar compreender por 
que meus colegas vem desanimando. Esperava encontrar estímulo e 
renovação. Porem, na medida em que aprofundei meus conhecimentos 
neste sentido, senti~me fazendo o caminho inverso. Passei a ver a 
escola como mais um fetiche, uma fantasia capa: de gerar 
expectativas, mais uma crença ou instituição não essencial que se 
acredita inerente a existencia do homem. A escola aparece como 
sujeito e as pessoas como objetos (e mais, objetos 
desvalorizados). 
Das leituras realizadas no decorrer do curso e 
trabalhos escritos, a que mais deteve minha atenção foi um texto 
de Thompson (l98?, p.EE5~E89), referente ao papel da religiao na 
formaçao da classe operaria inglesa. O texto e apaixonado e 
apaixonante, relatando o carater coercitivo (que induz e
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pressiona constantemente) exercido pela pratica religiosa por 
ocasiao do advento da sociedade industrial. 
Q religiao leva os individuos ao sacrifício, 
as provações, a necessidade constante de empiaçao de pecados, a 
“beleza” da privação de todo e qualquer tipo de prazer comum e, 
sem se perceber, forjam~se simultaneamente em escravos e 
feitores de si proprios. Cheios de culpas para cobrar e pagar ao 
mesmo tempo. ` 
Partindo desta reflexão, foiwme inevitavel 
perceber uma semelhança significativa com a escola. 
U estudo minucioso do assunto motivou~me a 
apronfundar uma investigação sobre o seu carater coercitivo. 
Então, fui ostensivamente coagida, durante algumas atividades 
academicas a não prosseguir nesse intento. Todavia, apos algum 
tempo retomei a duras penas este mesmo objeto de estudo e o 
resultado (talvez sem a abrangência desejada) aqui esta. 
"Fetiche, coerção e escola" - O objeto de 
estudo e investigação "cercado“. 
Fetiche, o que entendo por fantasia, 
idolatria, feitiço, algo a ser cultuado e gerador de 
expectativas. àquilo que independente das categorias de outros 
pensadores, pode levar as pessoas a subjugar~se a variadas formas 
de coerção (coação) e ritos. 




Q escola não e essencial para todas as pessoas 
e, alem de excluir e inibir muitos individuos, exerce o papel de 
verdadeiro fetiche (idolo) sobre a maioria. 
¬. _|.. 
gr quem não tenha considerado importante nela 
permanecer, ' sequer conclui«1a para realizar-se (conforme 
afirmacoes constantes de varios relatos que seguem). 
Peço a compreensão do leitor se insisto em 
fazer referencias as minhas relaçoes pessoais imediatas. Hecorro 
a elas porque ilustram com força o problema que desafia minha 
reflexão. 
Tenho dois filhos, ambos na adolescencia. 
Nenhum freqüentou qualquer tipo de religiao ou crença. êmbos 
receberam a mesma educacao e estudaram nas mesmas escolas durante 
a primeira e segunda infancia. No momento presente, enquanto um 
se prepara para o vestibular, outro cursa o supletivo. 
À mais velha adora estudar, e espontânea no 
cumprimento de todas as obrigações académicas. Jamais foi 
necessario dizer~lhe sequer que deveria fazer tarefas e sempre 
foi a escola com prazer. E politicamente comprometida com as 
lutas por uma sociedade melhor, participou do movimento dos 
"caras pintadas" (por estar certa da necessidade emergente 
daquela atuação) e acredita que a boa e'dedicada pratica escolar 
e essencial para sua evolução pessoal como um todo. Êfora isto, 
trabalha e procura estar atualizada quanto a melhores formas de 
capitalizar seus ganhos. 
O segundo filho tem o comportamento típico da 
"geração digital". Veroaliza pouco, "curte" os eletronicos, e
.
21
academicamente displicente, perdulario, não se dedica e faz o que 
pode para fugir de tudo o que se relaciona com a educaçao formal. 
Esta sempre atualizado com o que di: respeito a informatica, 
propaganda e "marketing" ~ não ha como negar que o dominio destes 
assuntos e fundamental nos dias de hoje. 
Não tenho uma visao maniqueista das coisas. 
Não tenho como garantir qual dos dois esta certo ou errado. ãei, 
todavia, do descredito que a escola vem sofrendo por parte de 
seus profissionais, de muitos cidadãos que por ela não passaram e 
são sujeitos de sua existencia, dos que ali estäo ou estiveram, 
das facilidades da eletronica, informatica e meios de comunicaçao 
que sugerem muitos questionamentos relativos a educaçao formal. 
Minha convivência no meio academico com a 
impessoalidade, a burocracia, a exclusao,a coerção questiona: 
Como viver sem ou com a escola? Sou produto legítimo da academia 
e a rejeito como e. 
E certo que as pessoas esperam algo a ,partir 
da freqüencia do ensino basico, uma certa instrumentalizaçao 
minima, uma formaçao profissional. filguns acreditam que podem 
tornar-se mais inteligentes ou deixar de ser "burros", 
Expectativas são geradas, mas nem sempre realizadas, de 
politização, de crescimento pessoal, de melhoria de poder 
aquisitivo, ou de desenvolver a criatividade, despertar o senso 
critico, conquistar a libertação ... Todavia, fica a 
interrogação: sendo tao idolatrada, não tera a escola se tornado 
um fetiche? 
..:....:..
DESENCANTAMENTD E TEIMOSIA ou "cercando o objeto" II 
A experiência académica vivida 







Retomando com.mais firmeza e Coragem a escrita 
do trabalho de dissertação, apos dois longos anos de agonia 
existencial, fruto do desencantamento pela academia e sensação 
de "emburrecimento adquirido" durante o curso de mestrado, 
encontrei respaldo e estímulo para prosseguir, junto a docentes 
que me.tiveram como aluna no inicio do curso. 
âpos discutir longamente sobre o que havia 
sido desenvolvido a partir do seminario de dissertação. foi-me 
perguntado como me sentia a respeito. Respondi que acreditava 
(piamente) nas teorias nas quais fundamentei o trabalho. Porem, 
não estava satisfeita pois, apesar de considerar o texto 
coerente, era como se não fosse meu, por terlo escrito para 
outrem e temendo que fosse rejeitado. 
Neste caso, a teoria antecedia a pratica (näo 
apenas textualmente), como se a realidade ali estivesse como 
nonseqüencia dela e acontecesse meramente para Confirma~la. 
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Eu havia descartado o objeto de investigação 
inicial (Q evasão escolar em nivel de docencia), no segundo 
semestre do curso ~ por ter~me convencido, apos discussões, 
tratar-se de um tema "tolo" para uma dissertação de mestrado. Na 
segunda tentativa de direcionar meus esforços (apos dois anos e 
mëiü dê EEÍUÚG), para tratar de um assunto pelo qual estava 
motivada e envolvida (A Coerçäo na Pratica êcademica) fora mais 
uma vez levada a nao fa:e~1o. Fiquei sem chao, completamente no 
ar. A partir dai entao, passei a escrever para outros o discurso 
que esperavam ler. Deixei de ser sujeito e me assumi como 
objeto. Queria falar sobre coerção e fiquei intimidada para faze" 
lo. Enfim, eu me tornei o proprio objeto de coerção, isto e, o 
resultado vivo de pressao externa exercida incessantemente 
(assunto que sera objeto de reflexão no decorrer deste trabalho). 
Introjetei-a e tornei-me meu proprio opressor. 
Na tentativa de “cercar um objeto de estudo", 
seguindo a intenção alheia, o pesquisador acaba sendo cercado, 
sufocado, tornando-se objeto de controle alheio. 
Passei por momentos delicados ate decidir 
trabalhar este assunto, resgatando a experiencia vivida, como 
tema de dissertação. Sabiamente, fui lembrada de que eu ja 
havia vivido e superado grandes desafios. 
. 
É teoria alheia a minha pessoa havia sido 
colocada no papel. O texto redigido de forma impessoal, repleto 
de categorias de outrem, dissimulava a experiencia vivenciada na 
academia e pela qual tantos passam traumaticamente.
24
Ser autor, quando se esta encharcado de 
categorias que já se tornaram "propriedades privadas”, não e 
facil!' Pelo contrario, e um desafio, pois passa-se por um 
aprendizado doutrinador, anti-pedagógico, anti~didatico e contra- 
producente. 
Ê busca do saber se torna, muitas vezes, 
verdadeiro massacre existencial e intelectual ao qual são 
submetidos alunos desde a escola elementar ate a pos" 
graduação. 
ântes de ingressar no mestrado, eu nao tinha 
nenhuma insegurança com relaçäo aquilo que escrevia, Pelo 
contrario, no decorrer da escolarização e da vida profissional 
fui constantemente solicitada e elogiada por faze~lo muito bem. 
Freqüentemente, pessoas recorriam a mim, tanto 
a nivel profissional quanto pessoal, para que aumiliasse, 
redigisse, fizesse correcoes, elaborasse manifestos, redaçoes, 
projetos, circulares, enfim, textos em torno dos mais diversos 
assuntos, por me considerarem competente para tanto. Atualmente, 
travo uma luta desenfreada para resgatar alguma segurança neste 
sentido. 
Escrever era para mim como jogar e para o 
jogador, cantar para o cantor, isto e, uma caracteristica 
inerente e marcante da personalidade, do meu ser. 
O memorial exigido para ingresso no curso, foi 
por mim mentalizado e colocado no papel na sua versão primeira e 
definitiva, em menos de doze horas. 
-7:: 
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Naquela manhã de domingo, conversando com uma 
amiga que se preparava para a seleção do curso "in foco”, senti- 
me mooilizada a fazer o mesmo. O prazo final estava marcado para 
o dia seguinte eçeu consciente de que minhas chances (devido ao 
improviso) eram mínimas. 
Como ja tivera concluido outras duas pos- 
graduaçoes a nível de especialização, acreditava que seria 
enriquecedor, ate mesmo prazeroso freqüentar e concluir o 
mestrado. Jamais um processo de perda. 
Sentei, então frente a maquina de escrever e 
sai dedilhando, “catando milho". Naturalmente, respeitando as 
normas, usei a terceira pessoa do singular ~ poderia ter sido a 
terceira do plural, pois a impessoalidade nestes casos e 
considerada tecnicamente mais correta. Não farei o mesmo desta 
vez. Afinal, estou falando de e por mim. 
Todavia, mesmo falando em primeira pessoa, 
pretendo ouscar as estruturas de relaçoes que se estabelecem na 
escola, para alem das caracteristicas das minhas açoes e opçoes 
individuais. 
Considero o que apresentei na epoca (assim 
ocorre algum tempo depois com quase tudo que fazemos) bastante 
primario. Mesmo assim, fui aceita na primeira tentativa. 
Úptei por freqüentar o curso pelos motivos 
anteriormente expostos e porque sempre tive verdadeira paixao por 
estudar. 
Ê expectativa era de que a partir da seleção,
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caso fosse aprovada, eu viveria uma das melhores épocas da minha 
vida. 
Estudar, ler, escrever, tentar desenvolver 
algo produtivo para mim e outras pessoas, dedicar algum tempo ao 
exercicio fisico. cursar o mestrado não apenas para conseguir uma 
melhor colocação a nivel profissional mas. com uma certa dose de 
altruismo. contribuir na pratica e melhoria da politica 
educacional. Que maravilha! 
Gs contradiçöes, porem. começaram a surgir por 
ocasiao da entrevista de seleção. 
Sou graduada em Educaçäo Fisica e na epoca 
lecionava em tres locais distintos. No periodo matutino, numa 
escola localizada 'praticamente a beira da praia. Como ali não 
houvesse espaço fisico adequado para realização das aulas 
praticas. eu e os alunos executavamos este tipo de atividades na 
praia. Q tarde me deslocava para outro estabelecimento, também 
carente neste aspecto. entre outros (quadro tipico do sistema 
escolar publico no Brasil) e permaneciamos a maior parte do tempo 
ao ar livre. Do final do dia até dez horas da noite. ministrava 
natação numa academia. Portanto, nada mais natural do que vestir 
um maio de nataçao por baixo da calça do agasalho de Educação 
Fisica. 
Candidatei~me a Linha de Investigação Educaçäo 
e Trabalho pois, conforme demonstrei no relato do meu cotidiano, 
sou trabalhadora da educação. 
Entretanto. o questionamento a que fui 
submetida quando da entrevista seletiva, foi:
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- Tu achas que, durante o mestrado, vais 
continuar assim e manter este bronzeado? 
êtualmente, palida e fora de forma, percebo 
que o entrevistador sabia o que estava afirmando. Não se tratava 
de uma pergunta. Nao recordo minha resposta, mas afirmo que 
esperava estar ali para um questionamento mais serio. Estava 
consciente do preconceito que a grande maioria dos intelectuais 
nutre pelos profissionais da minha area. De uma forma geral. 
comentam: ...“eles não raciocinam. so tem muscu1os!" 
Ninguem quer saber porque os medicos, tambem 
profissionais do corpo, usam jalecof 
No que foi confirmada minha aprovação. fiquei 
feliz demais, até emocionada. Afinal. um pessoal tao graduado 
havia me aceito em seu meio! agora sei que, via de regra, não se 
aceitam sequer entre si proprios -tamanha e a disputa interna- e 
tanto menos a colegas hierarquicamente inferiores que, ao ali 
adentrarem, passam a ocupar o espaço de alunos regidos de acordo 
com os moldes mais convencionais da escola.
u 
' Tomei conhecimento de que alguns professores 
chegam a recomendar, por ocasiao da matricula, que os discentes 
não freqüentem disciplinas ministradas por certos colegas. 
Certamente, o aspecto etico deixa a desejar. Como fica, então, o 
pedaqogico?... Não e a escola, a academia, o espaço por 
excelência de construçao, exposicao e socialização do saber, 
portanto, pluralista e, por este motivo, mais rico em ideias. 
informaçoes e posicionamentos?
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Partindo deste episodio, apresentarei o 
“objeto cercado" e desenvolvido o relato (dissertação) recheado 
de outras situações, às quais denominarei episodios, 
depoimentos, analises, reflexões, muitos questionamentos e 
posturas teoricas por mim elaboradas resultantes da caminhada que 




ESCOLA, FDRMAÇHO E DEFORMAÇãO ACADÊMICA
_ 
Episódio 1 - O tempo e o ritual 
Nos primeiros dias de aula, fomos comunicados 
por mais de um professor que atrasos e saidas antecipadas não 
seriam tolerados e que as atividades somente seriam dadas por 
concluídas apos sua saída. 
es pessoas que ali se encontravam recebendo 
tais comunicados deixavam de ser consideradas como adultos com um 
compromisso do seu interesse pessoal ou ate companheiros de 
profissão, passando a ocupar o lugar de alunos que devem obedecer 
a seus mestres. Por conseguinte, as punições tambem foram 
comunicadas. Em seguida, iniciou-se a divulgação do material 
bibliográfico a ser adquirido e o repasse de uma enxurrada de 
conteudos a serem, "por assim dizer", assimilados num verdadeiro 
ritual. O cumprimento deste se realiza em numero pre~fixado de 
encontros com duração também pre~determinada, que constituindo os 
Creditos a serem cumpridos em semanas ou bimestres. Todos devem 
estar atentos aos prazos. 
Reflexão 
Diariamente, milhares de crianças e individuos 
de todas as idades dormem num determinado horario, pois no dia 
seguinte devem acordar para ir a escola nos diversos niveis
EO
cumprir com deveres académicos. Estes deveres antecedem sua 
existencia, seus horarios e desejos individuais. U .cumprimento 
deste ritual de massa e institucionalizado de modo que aqueles 
que, no cotidiano, praticam "seu tempo" de maneira diversa, sao 
considerados pela sociedade em geral, como pessoas 
questionaveis, de costumes irregulares, com horarios não 
considerados bons ou apropriados. 
"Esta normatização do tempo de comer, dormir, 
acordar, divertir-se, trabalhar, estudar e ate pensar, inicia na 
pre~escola e os acompanha pelo resto de suas vidas tal qual um 
feitor que esta presente em todos os momentos, punindo algumas 
vezes e lembrando sem cessar que esta na hora de fazer isto ou 
aquilo. 
,Näo e considerado digno acordar "tarde", 
O conceito de cedo e tarde esta, por sua vez, 
diretamente regulado com o do mundo do trabalho (na realidade do 
Capital) e e incutido desde o momento em que a criança se prepara 
para o primeiro dia de aula. 
Nas escolas e nas universidades, a campainha 
determina o inicio da aula, a mudanca de materias, o inicio e o 
fim do recreio, os intervalos e o final das aulas. Esta 
“rotini:aÇäo“ -e escandimento das atividades dos individuos 
estabelece ciclos de repetição a que todos são submetidos dentro 
do espaco escolar, impondo a cada um (mesmo que de forma 
subliminar), o que e quando e proibido ou permitido fazer.
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Assim, já no primeiro momento na escola, algo e 
“ensinado“: o tempo deve ser respeitado e cumprido. as coisas que 
nao se realizam dentro do convencionado não estao certas. 
Isto fica tão arraiqado a ponto de ser 
moralmente questionável e motivo para sentimento de culpa o não 
acordar cedo ou o cumprimento informal de horario quando das 
atividades laborais. O tempo não pertence ao aluno ou a qualquer 
trabalhador da educaçao formal, pois esta distribuido previamente 
por outrem, conforme as demais atividades (todas elas, por sua 
vez, pre~determinadas). O lazer, como as entradas e saidas, tem 
seu tempo programado e o proprio prazer (como recreação, 
esportes e atividades corporais) sao obriqaçoes impostas, 
disciplinares. 
D estudante dorme, acorda e se “diverte” 
sempre em função de uma jornada pre~determinada. as refeições näo 
obedecem aos seus desejos ou necessidades do organismo, pois 
também tem hora marcada. O lazer e o prazer ja nao são 
espontâneos, devem adaptar~se a jornada de atividade laboral. 
Tudo e realizado visando a produtividade de um 
sistema que aprisiona, quando, na realidade, esta produçao 
(manual ou intelectual) existe a nivel individual como algo que 
tem por funçao regular o tempo, o sono e a tranqüilidade, a 
alimentação, o lazer e o prazer, de vez o trabalho para o homem 
e, essencialmente, transcendência, realização. 
ê produçao escolar do aluno e quantificada e 
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Blbllotaca Universitária a serem alcançadas em determinado periodo, não necessariaflfipëfc a 
qualidade do produzido. 
Os estudantes aprendem que não são donos do 
seu tempo e não trabalham ou estudam para viver. Existem, sim, 




Relato de transição ou entre parênteses 
Sucedendo o primeiro episodio, fatos bastante 
curiosos continuaram a acontecer. 
Eu nao queria acreditar que a pratica 
disciplinar, caracteristica da escola de primeiro e segundo graus 
persistia ate aquele estagio. 
Fui surpreendida muitas vezes por situaçoes 
bastante peculiares. Q partir de entao passei a conversar a 
respeito e trocar experiencias com amigos e conhecidos que 
freqüentavam ou que ja houvessem participado de alguma maneira de 
outros mestrados e doutorados. 
Na epoca, o bom humor era minha “marea 
registrada" e percebia estas coisas como sendo comicas, isentas 
de qualquer caracteristica trágica. 
Us depoimentos esbanjavam mostras do conflito 
primordial da academia, reproduzindo a escola. És relações e as 
pessoas ali sao descaracterizadas e coisificadas. às normas, 
regras, as coisas passam a ser sujeitos. às pessoas, objetos. 
U docente vai~se transformando dia"a~dia num 
objeto sem rosto, sem cabeça, sem identidade. Despersonificado, 
vira uma coisa, enfim. 
Logo que foram comunicadas as ementas e 
bibliografias que seriam utilizadas, mais surpresas.
Episódio 2 - As coisas da escola e seus adereÇos(os dogmas) 
2.1) Material de estudo - aquisicao e punição 
Foi exigida por alguns professores a aquisicao 
de uma lista muito variada e vasta (inegavelmente rica em 
conteudo) de material de estudo e consulta, porem carissima. De 
forma geral, fugia a realidade financeira da grande maioria do 
grupo. Independente deste detalhe, deveria ser adquirida, sob 
pena da avaliação ficar prejudicada. O docente indicaria, no 
final de cada encontro os conteudos que seriam "aprofundados" no 
seguinte e os alunos seriam avaliados conforme fosse comprovado 
o cumprimento da exigência. Ê isto chamei de “tarefa de casa", 
como e na escola. 
Sucederam"se, durante o curso de tais 
disciplinas situaçoes delicadas. 
Não eram respeitados os limites economicos, de 
tempo disponivel ou orgânicos dos alunos. Mesmo sendo do 
conhecimento de todos os acadêmicos que não sao poucas as 
exigências das diversas disciplinas de freqüência oorigatoria, 
todos tem limitaçoes. Has as pos~graduaçfies säo assim mesmo. 
Por não conseguirem cumprir com “oorigacoes“ 
como ocorre na escola elementar, muitos foram repreendidos e 




O poder financeiro ~ ou denominado poder 
aquisitivo ~ da populacao em geral, no Brasil, e bastante 
precario. E de dominio publico que os salarios dos professores 
de escolas publicas e irrisorio. 
Existe ate mesmo um programa humorístico de 
televisão que satiriza diariamente tal estado de coisas, ao 
finalizar com um gesto diminutivo acompanhado dos dizeres ...“e 
o salario, oooí" 
Como e possivel que isto passe desaperceoido 
por colegas de categoria? 
äaoe-se que a remuneração do professor 
universitario e bastante superior a dos demais. Isto merece uma 
reflexão a respeito da consciencia de categoria dos professores 
nos diferentes graus de ensino, quando se esta tratando de um 
assunto comum a ela e com colegas que buscam aperfeiçoar-se 
muitas vezes a duras penas. 
Muitos dos depoimentos que colni na escola 
manifestam esta situação calamitosa. 
n “(...) Ê Escola e uma instituição que foi 
criada para instruir o povo em geral sem distinção. Q instituição 
publica foi uma bandeira democrática da burguesia em ascensão 
para que se criasse cidadãos livres e iguais perante a sociedade. 
Hoje a escola e um privilégio de poucos, mesmo a escola publica, 
que de publica não tem muita coisa? pois se paga muito caro para
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se estudar, desde o material escolar ate mesmo o pagamento de 
matriculas fazem com que se torne cada vez mais dificil a 
instrução publica". 
(êuxiliar de Ensino - Formacao Magisterio) 
"(...) eu quero ser professora porque acho 
legal e o meu pai tem bastante dinheiro, ai eu não vou passar 
fome. Não sei como e que voces não tem vergonha de ganhar o 
salario que ganham, mas acho legal ser professor". 
(Katiane, le anos, ba. serie) 
"(...) mas as escolas de hoje, estäo 
pessimas.Ús diretores cada vez piores. E como o salario dos 
professores e muito baixo, nem todos tem vontade de dar aula". 
(Aline, 14 anos, Ya. serie) 
"(...) Q escola e a continuação do que 
aprendemos em casa. So que hoje como o salario dos professores 
mau da para comer, os professores não se enteressäm pelo seu 
trabalho. Na maioria dos colégios municipais não tivemos alguns 
professores durante o primeiro mes". 
(Juliana, 14 anos, 7a. serie) 
Casos como de um dos meus ea-alunos (hoje 
ganhando a vida como hicheiro e bem remunerado) ilustram esta 
questao com muita transparencia. 
"Eu ate que sinto vontade de voltar a estudar 
e me formar, mas eu fico olhando pra voces e nao sei se vale a 
PEfia"- (Betinho, Eo. grau incompleto)
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Caderno, caderneta, diario de classe e outras “coisas I"-J I*~›J 
importantes” - os adereços 
G material escolar exigido, não pode faltar 
sob pena de a apreensão dos conteúdos ficar comprometida. H 
produçao intelectual acadêmica e ali objetivada, isto e, objeto e 
prova palpável da aquisição do conhecimento. Mas a forma, 
disposição e apresentaçao deste produto, quem define e o 
professor. E ele tambem quem decide se a metodologia esta correta 
(o que esta certo ou errado). E ele quem aceita, ou näo, a forma 
de expor, caso ocorra alguma alteração nos padroes pre- 
estabelecidos. Avalia, codifica e gradua. 
Dai o questionamento e a posição contraria dos 
mais convencionais com relação a pratica da dialogicidade, onde o 
aprendizado se realiza com base no dialogo entre professor e 
alunos, ambos em pe de igualdade. 
"A priori", o que e padronizado em termos 
académicos, deve ser seguido. As normas nao podem sofrer 
alterações sem que sejam formalmente autorizadas, comunicadas e 
institucionalizadas 
ässim, como a apresentaçao do caderno, das 
tarefas em geral, dos trabalhos de qualquer disciplina, inclusive 
de educação artística, o capricho nas apresentaçoes ao quadro" 
negro são normas a serem seguidas e respeitadas. 
Geralmente, para freqüentar o estabelecimento 
de ensino no primeiro e segundo graus, e obrigatorio o uso do 
'IT C' 
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uniforme. No terceiro grau, apenas nas atividades da pratica 
desportiva. Na grande maioria dos estabelecimentos, o aluno fica 
proibido de entrar em aula caso não esteja devidamente 
uniformizado. 
Ê propria denominação do vestuario e 
suficiente para que se observe a expropriação da individualidade. 
Sob o pretexto da praticidade e economia, o uso do uniforme e 
introduzido. Todos devem estar uniformes, uniformizados, iguais. 
Q escola os fara iguais? A hierarquizaçao da 
escala a ser galgada não e discriminatoria? 
Na caderneta ou agenda escolar obrigatoria na 
escola são registrados os comparecimentos,os dias letivos e as 
ooas notas com tinta azul. Os retornos para casa por falta de 
uniforme ou outras infrações, tais como suspensões ou notas 
baixas, assim como os dias não letivos são geralmente registrados 
em vermelho. Tudo que esta relacionado ao controle e a 
disciplina fica ali registrado, como tambem os comunicados entre 
escola e pais ou responsaveis dos alunos. 
Ha que ressaltar-se que este documento jamais 
pode ser esquecido, pois o esquecimento, inclusive, e passível de 
punição. êfinal, este ato caracteriza desobediência e sem os 
devidos registros e como se não houvesse comparecimento. 
A lista de chamada ou Diario de Classe, por 
exemplo, e utilizada ate as pos~graduaçöes para que todos possam 
cientificar~se, sem dar margem a duvidas quanto as tarefas 
realizadas, de presenças e ausencias. Pois o Controle da 
freqüência, das entradas e saidas não pode ser perdido de vista.
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São normas! 
O aluno deve tambem, aprender a valorizar os 
murais da escola, que estao constantemente fazendo alusao a 
alguma data comemorativa, cheios de pensamentos de conteúdo moral 
ou apenas enfeitando e tornando “mais bonitos" corredores e 
demais dependencias. Quem os confecciona e, quase sempre, uma 
professora muito prendada e habilidosa ou alguem do setor 
administrativo que gosta muito de ver a escola "bonita", 
Nas ocasiões em que são expostos nos murais, 
os trabalhos de alunos, pode ser observado que, em geral, na um 
tema comum a todos refletindo, invariavelmente, pontos de vista 
do professor. 
O espaço fisico da escola como em outras 
organizações disciplinares (exercito, fabrica, manicomio) “e 
cercado" . Na grande maioria das universidades, tambem. 
Isto não acontece a toa. Da maneira como e 
arouitetada e construida a escola, torna~se possivel exercer um 
controle incessante do trabalho, dos movimentos e das açoes do 
corpo discente de forma que todos os passos possam ser previstos 
como e com quem cada um anda. Conforme as equipes de controle 
disciplinar ou de seguranca, isto torna visivel, o que ele e. 
às coisas são supervalorizadas tomando o 
espaco e a importancia dos individuos como se tivessem vida 
propria. Desde o giz, o caderno, a borracha, o quadro~negro, o 
material de Educacao Fisica, o Diario de Classe, ate as notas, a 
caderneta de controle disciplinar e de frequencia ou o uniforme,
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tudo e mais importante que o aluno. Este torna-se um mero 
instrumento destes objetos. Q pessoa do aluno vale de acordo com 
a sua relaçäo com as coisas da escola. O valor do aluno pode ser 
medido conforme seu desempenho com o gi: ao quadro negro, sua 
caligrafia, cadernos, comportamento na carteira ou 
relacionamento com a bola nos desportos impostos pelo curriculo 
na disciplina reservada as atividades corporais. Tanto melhor 
aparece em notas, no Conselho ou no Diario de Classe. mais pode 
valer. 
U discente produz o trabalho escolar, o 
professor devolve notas. Se for disciplinado e comparece sempre 
uniformizado, a direçao o reconhece como bom aluno. 
E destacado. Tera regalias de complementação 
de nota. caso no final do ano letivo não venha a alcançar a media 
exigida para a aprovação. 
Neste contexto, as coisas sao percebidas. 
concretamente, como determinantes das relaçoes, independente da 
vontade das pessoas, como se tivessem vida propria 
'e não 
dependessem da produção humana, da sua atuação, muito menos da 
sua existencia. Pelo contrario, existem -apenas por terem 
condiçoes materiais para tal. Os homens e que devem submeter-se 
a elas. 
Q escola. aparentemente. tem vida propria. E 
algo que apenas com seus recursos materiais pode existir soxinha, 
autonoma. Dispensa a iniciativa dos educadores e dos educandos. U 
"saber universal", conhecimento historicamente construido pela 
especie humana. que deveria ser transmitido na escola. torna~se
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algo capaz tanto de valorizar quanto de desvalorizar os homens 
que por ela passam. A escola e "fetichizada“ incutindo o mito de 
que aqueles que não lhe tem acesso possuem menor valor, 
enquanto os que galgaram todos os seus degraus possuem maior. 
É escola É apreendida como um ser 
transformador ou lioertador e os alunos como coisas que são 
agraciadas por ela. 
Enfim, as relaçoes entre pessoas na escola sao 
relegadas a um plano inferior ao das normas, dos objetos e de 
todas as suas "coisas“. 
Frente a tanto o que respeitar, acatar e 
considerar, não sera o estudante um mero detalhe? Mais uma 
coisa entre as ourocracias, normas e formalidades? 
Quanto a organização do espaço da sala de aula 
pode-se perceber que o enfileiramento e utilizado como pratica 
instituída nas escolas e ate nas pos~graduaçoes. Esta 
distribuição dos corpos se estende muitas vezes aos corredores, 
passeios. quadra de esportes, comemoraçoes, isto e, 
contraditoriamente nos momentos de suposto divertimento. Ê fila 
pressupoe e induz a incapacidade de auto-organização do grupo. 
O espelho de classe, mapeamento da localização 
de cada um na sala de aula, utilizado no primeiro e segundo 
graus, e confeccionado pelo professor regente e a turma tem a 
obrigação de acata-lo sem discussao ou negociação previa. 
O espaço escolar ou acadêmico deveria ser o 
local de expressao maior da especie humana, enquanto ideal para a 
oojetivaçäo (manifestação concreta e palpável) da produçao mental
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e espiritual dos homens. Pois, talvez a mais radical de todas as 
necessidades dos homens seja a de exteriorizar~se, manifestar~se 
objetivamente, por o conhecimento construido para fora de si, 
objetivar-se. U homem necessita de objetivar~se, manifestar sua 
construçao e produto perante os demais para ser. 
Caso deva o discente retornar para casa por 
infringir normas, qual o conhecimento em nivel de saber universal 
tera ele adquirido? 
Qual aprendizado justifica esta 
obrigatoriedade? 
D que lhe e acrescentado enquanto cidadão? 
Tendo o aluno comparecido no horario 
devidamente uniformizado (no caso da escola), sao iniciadas as 
atividades. 
Estas, assim como o tempo e lugar são 
determinadas por outrem. 
Conclui~se entao que, objetivamente, a escola 
e suas coisas adquirem valor por si, por suas qualidades 
inerentes e, independentes das pessoas (aluno ou professor), 
tornam~se sujeito controlador das atividades humanas. 
Todos os dias, os cidadãos mais 
esclarecidoslutam pelo direito a escola em todos os niveis para 
todos os individuos, indiscriminadamente. Tambem, 
indiscriminadamente, todos os dias as relaçoes académicas sao 
coisificadas e os homens ali se encontram coisificados.
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O estudante aprende a seguir, as normas 
disciplinares, a respeitar os lugares de cada coisa, a ocupar 
“seu” lugar na sala e na fila, a se localizar pelo seu numero na 
lista de chamada, a usar o uniforme corretamente, a repetir a 
materia que o professor ministra. E o professor, por sua vez, 
repassa o planejamento, que esta de acordo com o programa que foi 
determinado pela orgäo competente de educação, que também segue a 
determinação 'de outro orgão burocrático hierarquicamente 
superior e assim por diante, num moto continuo. 
As coisas da escola constituem~se nos sujeitos 
da escola. Todos, impessoalmente, conforme suas funções e a 
autoridade atribuida devem segui~1as e respeita~1as. 
Ú relogio-de~ponto, o sinal que determina, o 
inicio e o fim das atividades, a lista de frequencia, o 
enfileiramento, as provas, o planejamento, a Vigilancia 
disciplinar fazem a escola.
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Episódio 3 - A doutrina, Controle de informações e idéias: quem 
determina o volume e o tipo de saber 
Prosseguindo a trajetoria no mestrado ... 
3.1) Por vezes os textos de estudo consistiam 
de ate trezentas paginas, a ser realizada em prazos de quarenta 
e oito horas, ignorando as adversidades e (ou) limitaçoes 
inerentes a vida academica e pessoal destes adultos: os 
mestrandos! 
Denominei a isto, "over dose" de informaçoes. 
Nenhum organismo ou sistema nervoso em estado 
normal pode assimilar. 
Ocorreu entao na turma, o primeiro caso de 
mal-estar importante. Em sala de aula um colega questionou junto 
ao professor esta pratica. êpos a discussao e ameaças, foi 
acometido de fortes dores, sendo transportado as pressas ao 
hospital. Estava com úlcera oriunda de "stress" orgânico e 
nervoso. Fato bastante curioso por se tratar de alguem com uma 
fome ilimitada de saber. 
3.2) Na mesma epoca, outra bibliografia a ser 
aprofundada numa disciplina obrigatória foi destaque. 
Nao emtrapolava o preço ou quantidade de 
conteudos. Hanifestava, sim, uma admirável auto~estima por parte 
do ministrante. Não incluía qualquer coisa que näo fosse de sua
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autoria. Todos os que freqüentaram suas aulas ~ em diferentes 
cursos - dificilmente desenvolveram trabalhos» que não 
refletissem o pensamento do professor ou algo de sua propria 
criação, sequer divergente do que ensina. 
Assisti, aproximadamente, a quatro aulas 
inaugurais suas e todas foram exatamente iguais. Digo, 
atualizando alguns dados numéricos. 
Reflexao 
G quei questiono não e a capacidade de tal 
professor nem a qualidade de suas teorias. Guestiono, sim, o 
autoritarismo e a centraliàaçao de poder, delegados a 
determinadas pessoas num curso e exercitados mediante o controle 
do saber na pratica pedagogica.
H 
Pareceeme que o correto seria neste ou em 
casos similares, que a disciplina levasse o nome do autor e não 
aparecesse no curriculo como obrigatória mas optativa. Sendo 
assim os que desejam ou nao especializar-se num determinado 
pensamento podem optar. 
3.3) Tive a felicidade de participar de 
momentos de reflexão filosofica, maravilhosos. Era deslumbrante 
vivenciar exercicios do intelecto que levavam a mim e meus 
colegas a viagens e delirios filosóficos, nos _quais iamos da 
caverna as luzes. Lamento, porem, que o desfecho daquela pratica 
tenha sido encaminhado para trabalhos acadêmicos convencionais
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que tornaram evidentes que assumir o "não sei", ou "sei que nada 
sei", e privilegio exclusivo dos docentes - que nestas 
- ._ _ n| circunstancias não são colegas, são superiores: "PH Deuses . 
Reflexão 
Aos alunos cabe "apreender" os conteudos 
impostos e considerados necessarios por quem os determina como 
tal, cumprir com as formalidades burocraticas ou metodológicas e, 
posteriormente, aguardar ate a ocasião em que os transmissores 
legítimos se disponham a discutir sua produção formal ou ver 
publicada a nota de avaliação sem maiores discussões. 
O estudante não e considerado como o dono do 
trabalho resultante de sua produção intelectual. O trabalho 
escolar aparece como algo que produz uma coisa estranha e 
independente daquele que o realizou. Isto e, o aluno se converte 
no servo do seu objeto de duas maneiras: (a) porque recebe a 
tarefa a ser realizada, o que aparece como recebendo conhecimento 
e (b) porque recebe meios para a sua subsistencia no futuro. 
(a) D trabalho escolar é determinado por um 
curriculo, previamente estabelecido, adequado por aqueles que 
confeccionam o planejamento e imposto pelo professor que tem por 
obrigação cumpri-lo. Ú aluno se torna um escravo de seu trabalho, 
pois se não o realiza a contento dos mestres, incorre no risco de 
ser avaliado negativamente. E isto funciona como ato punitivo, de 
ve: que sanciona a produção do aluno com o estigma da
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incompetencia e incapacidade. 
O discente recebe o objeto da atividade a 
realizar como qualquer outro trabalhador, isto e, pre- 
determinado. 
íb) Ê realidade se mostra de tal forma que o 
rendimento escolar, correspondente ao exigido ou desejado pela 
escola, e o que pode vir a proporcionar condiçoes satisfatorias 
de subsistência, tanto na academia quanto na sociedade. 
O aluno e constantemente desapropriado de sua 
producao, não determina o que deseja produzir, não produz o que 
deseja e sequer tem o direito de atribuir-lhe o valor. 
E estranho a sua propria atividade. 
E exercida constantemente uma pratica 
coercitiva - sobre os que devem "apreender" o saber 
universalmente construido - sem limites, sem emoção, sem "ser 
humana", pelos que ja tem competencia adquirida e legitimada, 
para ensinar e exigir conteudos mais eruditos. 
E aplicada na academia uma tecnologia de poder 
pela inibição da expressao, que introduz a pessoa num processo 
infantilizador e docilizante. Deixa de ser sujeito que pensa e 
passa a ser objeto de manipulação. 
Pela forma do como produzir, o trabalho 
escolar ocorre como algo exterior ao individuo e, ao inves de 
realização, aparece como perda ou fardo, como trabalho forcado, 
não lhe pertencendo, mas aquele que dele se apropriou (comprando 
ou nao com notas ou meritos). Sendo assim, tanto a tarefa como 
a atividade de produçao, vem pre~determinadas e não pertencem ao
48
individuo que produz. O poder de decisão sobre aquilo que o aluno 
vai produzir não e seu. E, sim uma imposição ditada externamente. 
Como seja, o trabalho intelectual não significa realização. 
O estudante esta separado de sua produção, não 
e sujeito. E coisa. Não decide, não pensa, apenas executa. Ú 
sacrifício, o desgaste sofrido pelo trabalhador durante a sua 
jornada não redunda em seu beneficio proprio. Torna~se um 
automato, tao somente. 
Como se isto nao fosse o bastante, o 
sacrifício e mistificado, exaltado de maneira que o homem se 
torna ainda menor e menos importante. 
“Tanto na religiao como na politica 
o homem se poe fora de si como ser 
generico que não pode manifestar~se 
em toda a sua vida social normal - 
porque a sociedade, não se pode 
esquecer, ... e um terreno no qual 
cada um persegue unicamente seus 
fins particulares. D interesse 
geral, incompatível com os 
interesses privados, somente pode 
existir abstraido destes da 
sociedade." (EHGUITA, 1985, p.149) 
O aluno vive estas situaçoes pois não tem 
poder decisorio sobre aquilo que deseja estudar ou 
g 
mesmo 
produzir. As materias a serem estudadas são impostas, a produçao 
acadêmica igualmente. E, sendo esta produçao algo que muitas 
vezes não lhe interessa, perde~se completamente, inclusive da 
memoria,e e esquecida logo depois das provas.
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Os que determinam, planejam ou transmitem não 
questionam. Hfirmam e repetem que os conteudos devem ser 
repassados. 
" Ê escola serve para ensinar bem os conteudos 
incluidos em sua proposta curricular, garantindo ao aluno O 
acesso ao conhecimento que e necessario para a compreensão do 
mundo". 
(Úrientadora Educacional) 
“(...) transmitir conhecimentos teóricos e 
tecnicos buscando o aperfeiçoamento de todos seres em questão, 
nas areas de carater universal e tambem naquelas que esta mesma 
sociedade julgar importante ou intereseante“. 
' 
(Professora de Lingua Portuguesa) 
"(,..) a escola e local de transmissao de 
conhecimentos”. 
(Professor de Ciencias) 
Rarissimos são os Casos em que os educadores 
percebem tal fato buscando outra postura. 
"(...) a escola serve para gerar conteudos". 
(Professor de Educaçao êrtistica) 
O professor - enquanto tarefeiro - apresenta, 
informa, ensina aquilo que esta previsto no plano de aula, que 
segue o planejamento, que respeita o que consta no programa, que
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e determinado pelo curriculo. que e regulamentado pelo plano de 
educaçao. Educaçäo?
_ 
A transcendência atraves da produção 
intelectual e . por ironia, vista socialmente como coisa de 
individuos "alienados" (fora da realidade). Um exemplo gritante 
deste comportamento e a exclusao da cadeira de filosofia dos 
curriculos escolares. Filosofar? Exercitar o pensamento? Os 
ditados populares dizem que: "Ficar pensando so pode acabar em 
bobagem, boa coisa, não da! Para que7" 
E comum acreditar que o exercicio puro do 
pensar e pura “alienação” da realidade. O aluno nao pode pensar 
ou filosofar. Tem um currículo a seguir e domina-lo para trocar 
por notas. 
Todos os conteudos são repassados na forma de 
disciplinas. 
Do terceiro grau em diante são seguidas as 
ementas de disciplina. 
O repasse dos conteudos ali constantes ocorre 
de forma externa ao discente, aquele que em principio deve ser o 
maior interessado. Como pode este interessar-se por algo imposto? 
es atividades fisicas e artísticas são regidas 
e ministradas na forma de disciplina e e exigida constantemente 
uma adequação dos movimentos do aluno aos materiais. 
Ma graduação. pode optar pela modalidade 
desportiva a ser praticada. Has, esta tambem e disciplina 
oorigatoria.
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e qualquer Nestas praticas desportivas todo 
ato e elaborado mediante uma especie de esquema anatomo~ 
cronologicol de comportamento. O ato e decomposto em seus 
elementos, Q poeição do corpo e definida, como e a doe membros e 
articulações: para cada movimento e determinada uma direçao, uma 
amplitude, uma duração. E prescrita uma ordem de suceseäo. Uma 
poa caligrafia, por exemplo, supoe uma ginastica ~ uma rotina 
cujo rigoroso Codigo abrange o corpo inteiro, da ponta do pe a 
extremidade do indicador. 
Sera que alguma forma de condicionamento torna 
o aluno tão docil, para que se sujeite de tal forma? 
O que determina a necessidade e o interesee? 
Qual o papel do risco de exclusão e das notas
' 
neste contexto? 
Por que nas apresentaçöes de seus trabalhos, 
elaooraçoes e defesa de dissertaçöes o discente e povoado de 
angústias? 
Não deveriam ser estas as ocasioes mais 
agradáveis, de realização e prazer do intelecto? 
1: "11 
z..4.z:.
Episódio 4 - Culpa e sacrifício, "Cola", nota, sanção, 
recompensa, etcetera e tal ... 
Ma medida em que o curso foi~se desenrolando 
meu assomoro foi crescendo. 
Certa feita, uma das colegas (professora 
universitária, -pessoa notoriamente digna e correta, uma senhora 
em idade adulta, ou seja: não se tratava de uma crianca) chegou 
aos prantos na sala onde era ministrada uma disciplina comum a 
todas as linhas de investigação e relatou o seguinte episodio. 
Sua turma estava sendo submetida a uma prova escrita e o 
professor supos que ela estivesse "colando", Segundo acontece 
nos casos de indisciplina de alunos desde o tempo do curso 
primario, foi repreendida e punida. 
Todas as vezes em que recordo o panico, a 
fragilidade e a indignação daquela pessoa, fico sem adjetivos 
adequados para explicitar ou qualificar meu posicionamento diante 
da atitude de seu professor. 
Reflexão 
Meu entendimento em torno de avaliações nas 
quais o aluno pode sentir~se tentado a "colar" e bastante simples 
e objetivo. Conhecimento que pode ser copiado ou decorado, e 
Não pode ser considerado conhecimento humano apreendido, coisa! 




homens. U que näo pode ser avaliado e resignificado e indigno de 
ser considerado como conhecimento. E "decoreba"! Uma mercadoria 
que se compra ou vende por uma nota. Não e digno de uma relaçäo 
que supüe Educacao. 
Talvez se trate de um instrumento de coação. 
Desde muito cedo a escola submete os 
individuos a situaçoes em que e obrigado a “provar” que assimilou 
um certo discurso. O ato de submeter~se repetindo o discurso 
imposto, legitima a dominação. 
Durante a pre~eeco1a, nas avaliaçoes de 
apreensão de conteudo, são utilizadas as dissimuladas 
“estrelinhas” e os comentarios dos professores do tipo 
"gostei!“. Tera o aluno que agradar ao professor? Não estara 
desde tao tenra idade sendo levado, induzido ou coagido a 
produzir dentro de moldes “pre~dados" ou vender ate a si proprio? 
Conforme vai crescendo, segue uma escalada 
hierárquica que gradativamente determina seu "lugar nos graue da 
educaçao e do conhecimento”. 
Ê seriaçäo e a pratica hierárquica de 
colocação de cada um no ambito escolar e segue toda a escalada 
ate que conclua o curso que lhe dara o diploma de aptidão para o 
exercicio de alguma categoria profissional. Sendo que esta nao e, 
necessariamente, a que deseja seguir, mas a que consegue ter 
acesso na oportunidade do teste vestibular. 
Os alunos vao sendo ensinados e condicionados 
aos conteudos impostos e testados posteriormente.
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Q classificacão nesta escala e representada 
por numeros e letras que colocam os considerados mais fortes em 
turmas, seguindo a ordem do alfabeto ou uma ordem numerica a 
›._z =
n partir do numero da serie em que estão. E , os alunos das 
quintas series nas turmas 5a.ê e 5a.B pertencem a turmas, 
denominadas mais fortes ou 501 e 502 são "melhores" que os da 
5a.C e (ou) 503, Os demais são mais "fracos", 
ês notas seguem o mesmo metodo e quem alcança 
conceito A ou nota 10 e considerado melhor, mais inteligente, 
estudioso e com melhores chances na vida ou de ser alguem no 
futuro, Sera mesmo? Uma coisa pode garantir~se o diploma ou 
titularidade estäo mais proximos. 
"(...) para as pessoas irem em frente , ter um 
futuro digno. Pretendo encontrar um caminho na vida". 
(Nayara, 15 anos, Ba. serie) 
"(...) para que Ano futuro temos uma boa 
profissão, não preciva ser das melhores, mas que pelo menos sirva 
para voce dizer que valeu a pena ter estudado". 
(Eva, 15 anos, óa. serie) 
"(...) e dela que vem o futuro da criança e do 
adolescente". 
(Ezequiel, 15 anos, 4a. serie) 
II ...'. _. . .. _ ......... (...) pois na escola estamos começando a 
subir a escada do futuro. Hoje em dia e muito dificil encontrar 
'=‹“=z 
._ ._
emprego com estudo, imagine para uma pessoa que não estudou...” 
(Martha, 13 anos, óa. serie) 
às vezes chegam a receber medalhas de mérito 
nos finais de curso. 
êntes de ingressar no terceiro grau, o aluno 
esta sujeito a pratica de que lhe sera exigido_trazer de casa 
trabalhos, provas e (ou) boletins assinados pelos pais, sob pena 
de não ser permitida sua_ permanência no eetabelecimento de 
ensino, caso descumpra a exigência. Esta e mais uma forma de 
pressao bastante praticada. 
Q vigilancia constante, as sançoes e o 
exercicio 
tal qual 
individuo que, alienado, 
produçao, dos seus iguais, 
incansável de submissão a um sem número de coerçdes 
testes e provas, punições, constroem (ou destroem) um 
distanciado de si mesmo, de sua 
de seus anseios, suas aspiraçoes e 
seus valores fica reduzido a “coisa” . 
Não se realiza, não transcende, não e e não 
pode ser sujeito. 
U que permeia esta relaçäo sujeito"objeto näo 
so se apresenta, mas esta invertido escola. Não e mais o homem o 
autor da escola. Q escolarização formal e a formaçao académica e 
que aparecem como autoras do homem. 
Ja näo.e. justamente, o que fa: de sua especie 
soberana dentre as demais: 
pura, introjetada, mediante 
a capacitade de saber. E disciplina 
a sanção normatizadora. 
"Estabelecer as presenças e 
ausencias saber onde e como
ão
encontrar os individuos, instaurar 
as comunicações uteis, interromper 
as outras, poder a cada instante 
vigiar o comportamento de cada um, 
aprecia~1o, sanciona-lo, medir 
qualidades ou os meritos. 
Procedimento, portanto. para 
conhecer, dominar e utilizar. A 
disciplina organiza espaco 
analítico". (FOUCAULT 131) â~› -43 N. '\1 
C3 
No processo de aprendizagem formal (escola ou 
universidade) o que não possui o nome de disciplina e lazer. Por 
conseguinte. a construcao conhecimento vista deste enfoque nao 
pode ser prazerosa. Se for, não pode ser levada em conta. 
eli os individuos não podem fazer o seu 
proprio caminho ao caminhar; o caminho ja esta traçado e deve ser 
penoso. 
ãegundo Foucault, a distribuição das 
atividades didatico-pedagogicas na forma de disciplina congrega 
um conjunto de mecanismos que alem de esquadrinhar o espaco. 
decompoe e recompoe as atividades visando a adequação dos gestos 
com as atitudes e os objetos. estabelecem a seriaçao dos atos e 
acumulação de forças, compõe as forças individuais soh comando 
centralizado. Estes procedimentos produzem o “individuo” 
definindo seu espaço, determinando seus atos. estabelecendo sua 
evolução e o articula num coletivo. 
Esta articulação o dilui. 
Q escola enquanto espaço disciplinar e regida 
por uma politica de coerção ininterrupta e. portanto. uma 
relaçäo de docilidade e utilidade e estabelecida.
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A escola, tambem desapropria os individuos de 
seu tempo, do prazer, quantifica as qualidades e os distancia da 
essencia do genero. 
O estudante não trabalha para viver sua 
plenitude intelectual, para realizar-se, para saber, transcender. 
Estuda sim, para trabalhar e ser expropriado do produto de seu 
estudo. 
O aprendiz produz para que seu mestre "goste“. 
Na Úbra Q Formação da Classe Trabalhadora 
Inglesa (uma das que mais despertou meu interesse durante o 
mestrado), particularmente, o estudo em torno do poder exercido 
pela religião no sentido de coagir os trabalhadores a ideologia 
do trabalho inculcando disciplina, culpa e sacrifício, Thompson 
cita Weber quando ressalta a necessidade de uma coerção interna 
para manter o trabalhador em atividade, uma vez que o incentivo 
salarial, puniçbes e multas não resolviam. 
“Contra a coerção externa, ha sempre 
uma dose de rebeldia que interfere 
sobre a eficacia do trabalho ou 
incapacita os individuos para 
qualquer atividade diferenciada que 
requeira inteligencia, iniciativa e 
responsabilidade (,.") 
Indubitavelmente, o capitalismo nao 
poderia ter~se desenvolvido caso 
maior parte das energias humanas não 
fossem canalizadas na direçao do 
trabalho". (Weber, apud Thompson, 
1987) 
Para que surgisse a ideologia do trabalho, o 
individuo comum sofreu uma metamorfose e virou "trabalhador“. 
Isto cemo se não o fosse anteriormente. Necessitou então que 
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transformar~se no seu proprio feitor. Assim, a religião exaltando 
a todo o momento a necessidade do sacrifício, expiaçaot dos 
pecados, da rejeição a todo e qualquer prazer "mundano" como o 
sexo (desejo natural de qualquer animal em idade adulta), lazer 
ou diversao, introduziu a ideologia do sacrifício. 
O poder transformador da cruz consistia em 
“resgatar aquele pobre desvairado“ de vida irregular 
- pecaminosa - “ociosa em um trabalhador disciplinado, humilde, 
laborioso ... Transformar a personalidade do homem, reprimir 
energias espirituais e emocionais, enfim a inibição de toda a 
espontaneidade. 
O estudante enquanto trabalhador em potencial, 
necessita de fazer o mesmo. 
ê escolaridade mais do que a religiao (por ser 
obrigatória) e, portanto, o direito democrático de coerção 




Episódio 5 - Distanciamento de iguais e "co-operação" 
Continuando, no evento da condenação por 
suspeita de “colat, a atitude dos Colegas foi ainda mais 
assomprosa, Praticamente, não tomaram conhecimento. Ninguem 
queria se comprometer. 
Dali por diante, passei a perceber que esta 
indiferença nao estava restrita aquela situaçao, mas que não 
existia cumplicidade, muito menos solidariedade entre os que 
deveriam ser naquele contexto os seus (dos mestrandosš ou meus 
“iguais” . 
O distanciamento e divergências não se 
restringiam as linhas de investigação ou postura ideológica. 
Havia uma disputa interna bastante acirrada que, com o decorrer 
do tempo, pude perceber, ultrapassava os limites do proprio 
curso" Estas tendencias academimas são denominadas:“igrejinhas“ 
És "igrejinnas“ apresentam algumas 
caracteristicas tipicas das irmandades nas escolas americanas ou 
dos partidos politicos com ideologias divergentes. Estão sempre 
uns contra os outros e isto basta! E dificil compreender algo 
deste tipo num espaço em que se propöe a educação ou socialização 
do saber universal. 
Eu também participei, como adepta fervorosa, 
de uma delas durante o curso. 
Durante a frequencia das disciplinas que 
elegiy fui endeusando determinados professores e autores com suas
oO
categorias de analise, idéias e, gradativamente, tambem me 
distanciando do restante. 
U conflito estava estabelecido. 
Não aceitava as demais visões de mundo e vice~ 
versa e minhas concepções eram rejeitadas por outros. 
Reflexão 
Percebo nagora, apos longo aprendimade, que 
quanto mais pluralistas as relações e informações mais ricas 
podem vir a ser. 
Ú discurso hermetico e corporativista, 
excludente e preconceituoso e, com certeza, uma “ferramenta de 
desagregação" daqueles que a utilizam. 
Os intelectuais acadêmicos mais radicais e 
hermeticos, so andam com outros intelectuais, raramente falam 
"abobrinhas", nao se misturam as pessoas comuns e competem ate 
nos diálogos mais descompromissados. 
São muito espontâneos e solidários nas festas 
e nos bares onde (possivelmente por reprimirem no cotidiano 
tambem a si mesmos) bebem bastante e, assim, alguns se 
liberam e “soltam os bichos" com atitudes que deixariam 
constrangidos adolescentes de primeiro e segundo graus, calouros 
da universidade, muitos boemios e mesmo "conceituados e bons de 
copo". 
Este comportamento reflete um corporativismo 
constituido de dois momentos:
ol
- Relativo aos que não estäo ou estiveram 
neste meio: “Somos intelectuais, voces nao!" 
- êos 'que por ali passaram e (ou) estäo: 
“Somos intelectuais, porem, mais eruditos e (ou) científicos que 
Qocesš" 
A atividade de produçao do conhecimento humano 
e busca do saber e atividade produtiva para outros homens e, ao 
invés deste fato aproxima-los, ao realizar-se na forma como 
ocorre, os afasta. 
Ao contrario do animal que exerce sua 
atividade compulsivamente, o homem o fa: consciente. Q medida 
que isto ocorre sem que seja o autor e solidário, este ato o 
afasta dos outros. 
êo produzir cooperativamente ~ "comoperando“, 
no sentido de atuar apenas em sincronia com outros - o 
trabalhador ou o discente se tornam semelhantes a qualquer ruela, 
parafuso ou engrenagem de uma maquina. Assim na sala de aula, na 
linha de produção ou nas repartiçoes institucionais, o homem esta 
distante dos demais e exerce sua atividade de forma 
individualizada e solitaria. Ê sala de aula como a maioria dos 
locais de trabalho funciona na forma cooperativa. É cooperação 
não e solidaria, pelo contrario, e apenas simultânea. Faz com 
que todos estejam de certo modo sos, nao se identificando com sua 
atividade produtiva e tampouco com seus companheiros. fipesar de 
estarem exercendo a sua atividade conjuntamente, nao são 
colaboradores, tudo o que fazem lhes e estranho. 
1 P1 D.:
Os alunos executam atividades no mesmo 
espaço, ao mesmo tempo. Entretanto, estão individuados e sua 
producao e executada e avaliada individualmente, desconnecendo-se 
o interesse ou o tempo de cada um. Com freqüencia, o discente 
vive a academia como algo desagradável, penoso, desgastante, que 
não traz prazer ou satisfação. 
A Nas salas de aula e bastante comum encontrar 
alunos com o olhar distante, como se ali não estivessem e uns 
concorrendo com os outros, travando uma acirrada e sutil disputa. 
De atividade criadora, livre, passa a ser meio 
de satisfazer exigências sociais, como de manter o estudante 
(trabalhador em potencial) apto para sobreviver numa sociedade 
competitiva. 
“(...) alem da socialização, repasse de 
conteudo e acesso ao saber historicamente construido, o aluno 
deve estar pronto para competir e ter as armas para enfrentar uma 
sociedade competitiva... e ele quem vai decidir, posteriormente, 
o que vai fazer com isto". 
(Supervisora Educacional) 
Por ser autoeconsciente o homem faz, da sua 
atividade de ser, um meio para garantir a propria existencia como 
individuo e segurança da sociedade. No entanto, como a escola e 
um espaco propício ao relacionamento social, a maioria não 
percebe este aspecto, que vai sendo incutido gradualmente, e 
busca ali o estabelecimento de relações mais humanas. 
üx A
"(...) a escola e importante e necessaria 
pois, deve capacitar as pessoas para e convivio em sociedade". 
(Professor de Artes) 
"(...) É um lugar para o ensine e estude, 
ãerve para ensinar e fazer amigos". 
(Paola, l3 anos, óa. serie) 
"(...) e um habiente que em primeiro lugar 
exige respeite e celeguismo". 
(fina Paula, ba. serie) 
"(...) nes encina a viver em grupe". 
(Ienara, cozinheira e servente, 7a. serie, le. grau incompleta) 
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Episodio 6 - Resistencia, exclusão, autoria ... 
6.1 ) Não recordo de haver conhecido nos meios 
academicos quem não tenha participado de uma "igrejinha". Em 
tempo: conheço uma pessoa. Certamente existem muitas mas, no 
curso, tomei conhecimento apenas desta. 
A pessoa em questão, ingressou no mestrado, 
tendo sido aprovada na mesma linha de investigação que eu. Sua 
historia de militância politica e pedagogica, os que a conhecem, 
sabem do valor tanto dos comprometimentos e empenho nas lutas 
pela melhoria das condiçoes de vida do povo "em geral" como no 
quanto concerne, especificamente, a linha pela qual optou no 
curso. 
Tais foram as pressües e a-segregação as quais 
foi ali submetida que optou por uma luta académica solitária, 
depois de uma vida inteira de luta politica solidária. 
O curioso e que apesar das pressöes e 
perseguições sofridas na epoca da repressão politica, jamais 
esteve tão frágil e desestruturada. 
O processo de exclusão a que foi submetida 
teve inicio quando, durante os primeiros debates de conteudos em 
aprofundamento de algumas disciplinas obrigatórias, foi 
interpelada com falas do professor, depreciativas e com carater 
de repreensão, tais como: ..."voce não sabe de nada", ..."isto 
não é conversa de botequim", ..."voce ta por fora, não 
entende", ...
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âlgumas vezes comentou acreditar que esse 
comportamento de rejeição, so poderia origenar-se de num “prén 
conceito" ideológico, estabelecido a partir do memorial de 
ingresso no curso, pois jamais travara qualquer contato anterior 
com aquele que se apresentava adversário e inimigo acirrado das 
suas ideias e colocações sequer conhece-las e colocações. 
Ficou sem grupo, tentou mudar de linha de 
investigação, lamentou haver perdido o processo de construçao 
coletiva e passou a sofrer de forte crise de auto-estima e 
identidade. 
Vez por outra, encontrei-a chorando fora da 
sala de aula. Julgo que se perguntava: "O que é isto 
companheiros?" 
Talvez por sua experiencia com a repressão 
politica, buscou forças para reerguer-se e conseguiu. Porem, não 
as encontrou no curso e sim fora dele. Certamente, as pessoas que 
a aumiliaram nao estavam deseiando travar uma disputa. Dissertou 
em torno do objeto com o qual se identifica, tendo produzido 
dissertação considerada excelente. 
Ao retomar com novo enfoque meu trabalho 
dissertativo, encontrei~a e disse da minha admiração por ter 
conseguido "dar uma de Phoenix e renascer das cinzasf" Relatou-me 
que nao estava totalmente recuperada. Envelhecera muito e sentia 
muito cansaço. Todavia, atualmente ministrava aulas, buscando 
assim uma reconstrução da identidade e, talvez, para provar a si 




Uma colega de prefissäe, ae ficar saeende 0* T--J 
que eu estava cursande e mestrado, dentre es arqumentes que 
utilizeu para demever~me da ideia, relateu a experiencia de uma 
profissional da area, quande frequenteu a pes~qraduacäe. 
Para a elaboração de seu trabalhe de final de 
curse menteu e executou uma pesquisa, a partir da qual fermuleu 
teeria e propostas para a solução dos preblemas detectades" 
Estava muite empenhada e satisfeita cem e que conseguira realizar 
Eentude, per apresentar falhas relativas a Netedelegia Cientifica 
(ne case, as margens), sua produção não fei aceita e foi obrigada 
a refaze~la. 
Um des seus celeqas de turma, per sua vez, fei 
a biblioteca de uma universidade, localizada em eutre estado, 
cepieu um trabalhe, assinou-e.eetende cenceite Ê, sem sefrimente 
algum. Foi aprovado. 
ee relatar e aqui descrite, a ceíeqa disse e 
que pensa diante da minha e de tantas Outras experiencias que 
acempanheu de perto: "(...) pes~graduacäo e iste, uns se 
desqastam muite por amor ao saber, gestam e acreditam que vale a 
pena estudar e, querendo aprimerar seu desempenhe prefissienal, 
ficam tetalmente teóricos e ne final de sofrimento, não censequem 
aplicar nada, Ternam-se uns chatos, tem uma melheria salarial 
muite pouco significativa e muitas vezes alcançam cenceites mais 
baiues de que es que feram se buscar um canudo cem um titule“. 
(Prefessera de Educacäe Fisica)
e?
. 6.3) Na epoca em que cursava a graduação, 
conheci uma intelectual, mestranda de antropologia que buscou a 
assiãtëflfiiã UE uma psicoterapeuta pois, segundo afirmava 
insistentemente, "não sabia mais escrever". Qo admitir saber, 
dizia: - "Não dizia que não conseguia mais fazë~lo direito". 
Eštfl Pessoa vinha desenvolvendo dissertação sobre os indios que 
conhecia bem. Nascera numa aldeia indígena. 
Freqüentou o primario, ginasio, colegial, 
graduação, especialização, era culta e ingressou no mestrado onde 
alcançou otimos conceitos ate a conclusão dos creditos. 
Quando que começou a elaborar o projeto de 
dissertação sobre aqueles que conhecia como ninguem, passou a 
questionar-se e afirmar que não sabia mais como falar do assunto 
diante de outros intelectuais mais graduados do que ela. 
Como poderia alguem não saber redigir, falar, 
dissertar apenas (ja que não se denomina mais defender tese) 
sobre aquilo que conhece intimamente? 
Ela desistiu. Quantos mais não fizeram o 
mesmo? V 
Hoje tenho conhecimento de muitos casos 
semelhantes. 
Naquela ocasião, pensei que a pessoa em foco 
estivesse sofrendo de problemas existenciais injustificados. 
Agora sei que a a experiencia pela qual passou 
pode levar a isto como conseqüência.
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Q academia tem verdadeiros algozes nalguns de 
seus representantes, e não são poucos. Ustensivamente, praticam 
atos de horror intelectual e, utilizam praticas leqitimadas em 
concepções disciplinares, quase religiosas, que exigem sofrimento 
e sacrifício para a evolução dos individuos. 
o.4) Um caso que acompanhei de perto, foi o 
da mestranda de raqa negra que desejava escrever sobre a questao 
da propria neqritude. 
E considerada, por varios intelectuais de 
renome, muito poa redatora sobre diversas questoes, 
particularmente sobre a questao racial. Bastante requisitada e 
reconhecidamente capaz. 
Sucedeu com ela o mesmo que com a poem 
graduanda india. 
Seriam ambas incapazes ou vieram a 
desestruturar~se, como todos os que procuram as terapias durante 
tais cursos.
_ 
o.5) Em consequencia do cansaço e divergencias 
academicas, fui acometida de quase intransponivel crise 
existencial. Na epoca supus perdida a capacidade intelectual. 
Passei a sofrer como outros companheiros de gastrite, ulcera, 
(quadros muito comuns a pos~graduandos estressados) e outras 
complicações. 
Minhas limitacoes no sentido de pensar, 
questionar e aceitar diferenças adquiriram outra postura. 
Êssim, compreendi colegas aos quais estava 
napituada a considerar pessoas fracas, inconsistentes e adquiri
o?
mais respeito pelas visoes de mundo divergentes das minhas. 
A esta altura dos fatos. ja gtivera sido 
excomungadã dá ”igrejinha“ a qual pertencia e nao encontrava 
pastor. digo. orientador que rezasse segundo o que eu aprendera. 
Näo sei se porque fui pega de surpresa ou 
porque estivesse muito sensível na epoca (e não sabia) fiquei 
arrasada. Repentinamente, fui tachada de "incompetente" por quem 
durante muito tempo me elogiou, atribuiu a meu desempenho em mais 
de um curso e em varias disciplinas conceitos excelentes. tendo 
sido meu referencial académico e de aprendizado mais forte em 
inumeráveis aspectos. Da noite para o dia, virei "maldita“. 
Reescrevi o trabalho que motivou ou trouxe 
consigo todo aquele “estrago“. Desta vez visando o conceito B 
(bom) ou ate um C (regular). Lamentavelmente, sem a satisfação 
costumeira de amor ao saber. mas com muito sofrimento e 
expropriada de mim mesma. 
E? Il 
as 
Mesmo percebendo perante tantas situa; M 
vividas por mim e por outros. quem agia de maneira incorreta e 
deficiente no que di: respeito a educação. acreditei que havia 
perdido a competencia para concluir o mestrado. 
É sensação estendeu~se como os tentaculos de 
um polvo e arrebanhou todo o resto de minha existencia. 
Não saberia sequer ministrar aulas nunca mais. 
Nem nada sobre educaçao, nem escrever, nem sobre o conhecimento 
adquirido ate entao. Nem ser eu. nem nada, nem ninguem. 
Estudei tanto e "emburreci"! 
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Percebo agora que, contraditoriamente, estava 
mistificando como as pessoas ignorantes sobre a construção do 
conhecimento. Estes esperam milagres da educacao formal. Este 
pensamento pode ser constatado nas colocaçoes de muitos dos 
entrevistados. 
Us depoimentos que seguem manifestam a 
expectativa gerada e a coisificaçao dos homens (coisas) perante a 
educação formal. Isto e, consideram que a inteligencia não se 
constrói. Us professores transmitem, se o aluno não for "burro" 
aprende. Nao percebem que esta construçao e o que torna o homem 
soberano perante as demais especies. E sim, algo que pode ser 
adquirido, exclusivamente. na escola (sujeito). Jamais perdido 
ali? 
"(...) ser educado para não ser burro toda a 
vida" . (ñmilson. 4a. serie, 15 anos) 
“(...) serve para mim ter uma profissão certa, 
' ' e o melhor ter inteligencia". (Graziela, ãa. serie, lã anos) “Ú P. EL 
"(...) porque sem ela não aprendemos nada". 
(Fernanda Marli. 4a. serie, il anos) 
"í...) se a escola não incinasse todos iam 
.›- 
I> i--' ficar burros”. emandre, 4a. serie. 12 anos) 
Como jamais tivera desistido de qualquer coisa 
iniciada, precisava lutar ou pelo menos tentar. Como?
?l
êpos longo e doloroso processo critico, auto- 
critico e de reavaliaçöes fui chamada a refletir que, mostrando a 
tãfltüš QUE Eãtëiãm ou possam vir a passar pelo mesmo, talvez 
consiga resgatar não apenas a identidade académica. como tambem a 
espontaneidade, o bom~humor, a criatividade e a auto-confiança. 
êlguem comentou comigo que muitas das pessoas 
que ficam desestruturadas em tais circunstancias, ja devem ter 
outros problemas. 
Reflexão 
Todos tem problemas! 
Muitos dos pensadores, nos quais nos 
fundamentamos, tinham problemas. êlguns ate enlouqueceram. 
Psico1ogos.e psicoterapeutas das mais variadas 
tendencias tem problemas. 
Nada disto justifica que os cursos de pos- 
graduaçäo os agucem tanto e de forma tao significativa, nem os 
isenta por auxiliar o surgimento e (ou) agravamento deles. 
Encharcados desta contradição, muitos passam a 
escrever monografias de final de disciplina que agradem a seus 
ministrantes, vislumorando 
fazendo ironias em torno das 
apenas a aprovação. Muitas vezes 
mesmas, pois não reproduzem, nem de 
longe. seu pensamento. 
verdadeiro dilema. 
Elaborar um trabalho de propria autoria e um 
às palavras e ideias "tem donos".
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Como se tivessem marca registrada, não podem 
ser utilizadas sem que digam que são deste ou daquele pensador. 
Tornam~se categorias de "fulanos e beltranos" e, se 
academicamente forem consideradas incompatíveis, quem tentou 
encerrar um pensamento seu, com alguma coerência, não pode faze~ 
lo, pois e considerado academicamente incorreto, e heresia, e na 
realidade, proibido". 
H capacidade de elaboração pelo pensamento do 
mundo objetivo e o que distingue o homem dos demais animais e o 
que o converte no que constitui sua vida. Mas, quando este se 
encontra expropriado de seu produto de pensamento, do proprio 
trabalho, de sua produçao, ve-se despido de sua mente, de seu 
corpo, de sua essencia espiritual e humana, Para a satisfação de 
suas necessidades materiais, inevitavelmente, seu ser se inverte 
em meio de sua existencia. 
G homem se realiza pondo~se para tora 
exteriorizando-se. Não sendo o sujeito (autor) de suas açöes, da 
propria vida, as coisas que produz lhe fogem inclusive a nivel 
de pensamento, 
Ucorre constantemente a repetição da mesma 
coisa: o produto não e sua propriedade, 
“O universo ~ aqui o saber - que ele 
produz, sua vida mental (pela qual 
o ente-especie enquanto se pes, se 
enterioriza) tambem e mero meio de 
sua existencia. ãeu corpo a natureza 
idem! Portanto, a si mesmo se torna 
meio não mais fimz" (ETGE5, i?9i) 
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A intencionalidade em agradar e como ocorre 
Eäü DVEUCUDHWÍEE, ja que as monografias e trabalhos são 
glabgrados visando alcançar conceitos Q (excelente) ou E (bom). 
Estes Vfiflëtëm Em situaçoes, numericamente significativas, ideias 
que nao correspondem as daqueles que as colocam no papel. Não 
estamos aqui para agradar a todos e sim para ser o que somos, 
buscando aprimoramento. 
Ensinar e aprender e vice~versa e o papel do 
professor. 
Citaçoes, notas de roda oe, bibliografias 
longas são consideradas "qualidades" necessarias para que os 
trabalhos sejam considerados mais confiaveis ou, por assim dizer, 
“cieotifiCos". 
Por ocasiao da tentativa de expressar e 
socializar o produto do exercicio intelectual realizado visando 
"oorflar U Objeto" ío dominio do objeto de investigação e estudo 
UHE diššëftãëfiëšl, os pos~graduandos elaboram textos que sao 
tachados muitas vezes de "colchas de retalhos”. U Conhecimento e, 
entretanto, o resultado de diversas informaçoes a que o individuo 
tem acesso que, assimiladas e acomodadas, resultam num produto 
intelectual" 
“Colcha de retalhos" e um “esculacho 
intelectual". 
Esta reorimenda formal e imediatista com um 
suposto apelido inocente, a meu Ver näo deveria ser tao 
valorizada pois, na pratica, tem-se conhecimento de que as
?ä
“colchas de retalhos" säo, quaee sempre bonitas, de bom gosto e 
cumprem eua função de forma bastante eatiefatoria. 
ëfinal, não emiete quem não tenha a 
inteligencia e (ou) conhecimento conetruidoe, por partes. Não vem 
prontoe. 
6.6) Neste ínterim, presenciei uma cena, 
dizem, muito corriqueira no meio. 
Um profeeeor, aooe longa e acirrada diecuaeao 
a cerca do posicionamento de um aluno perante o pensamento de 
determinado autor, ameaçou jogar o trabalho no cesto de lixo 
caso nao modificaeee sua posição. O aluno prometeu obedecer o 
orofeeeor não cumpriu a ameaça, mae sei haver quem o tenha 
feito. 
ä.?) Uma paicologa, meetranda de uma 
universidade bastante conceituada, observou que, na defesa de aeu 
projeto de dieeertacäo, alguem colocara ao lado de uma citação a 
eeguinte nota: "Rever citação, ae UK, rejeito a tradução", 
Reflexão 
De orofeeeorea não precieam ou devem concordar 
com oe oeneadoree. Isto nao eignifica que oe alunoe nao ooeaam 
identificar-ee com eles ou cita~loe. 
-.M "JI
Presenciei drientaddres criticando de forma 
desabdnaddra a seua própride drientandds apóe e, inclusive, per 
ocasião da defesa de dieeertaçfies. ä atitude cdnetitui sem 
duvida, uma contradição curiosa, dbservandd~ee O significado da 
palavra erientaçae. 
Q vida académica e um reguladdr eu 
figgreguladdr da aute~estima. Tem d puder de levar ae peesdae a 
verdadeirpe deliries de prazer intelectual, ednhee e idealismee 
Du a anguetiae e deseetahilizaçöee prefundae em eppcae de 
prdvae, intimidaçfies verhaie eu escritae de prefesseres, nas 
avaliaçfiee de finais de semestre e curad e, nd decdrrer dae peew 
graduações, dnde e muito Cdmum e agravamente eu eurgimente de 
prdplemae gaetre-intestinais, exietenciaie e emdcienaie. 
Não e raro encentrar~se pes graduandee vivendd 
crises existenciais importantes e dee mais diversüe tipme (em 
especial de identidade), buecande terapias de apdid peicdlegicp 
eu acusando caees de ulcera e gastrite de funde nervped. 
D que na de tap fabuleed, cem tal impertancia 
e gratificante a pente de merecer tal deegaete? 
Únde esta d merite de algm que, quando da 
realização, transcendência e dbjetivaçàe (materialização) de 
preduto de cenhecimentd adquirida pede debilitar e (eu) destruir 
peeeeaeT 
Qual a juetificativa para a eubjugacäd da 
exietencia de individud na academia em detrimentd dae suas 
ceieae?
YÓ
Não sera ele (o estudante), um detalhe, mais 
uma coisa entre as burocracias, normas e formalidades? 
Gs interrogações que venho formulando desde o 
retorno a escola onde trabalho são inumeraveis. 
Não nego o saber a que tive acesso ou a todas 
as influencias que recebi. Recusa~las globalmente seria 
intransigencia de minha parte. 
Contudo, foi na busca do saber que travei o 
contato mais estreito com a intransigencia. 
Luis Inacio (Lula) da Silva, um homem que nao 
frequentou a universidade e atualmente e candidato a oresidencia 
da Republica, possuidor de um indice significativo de promessa de 
voto entre intelectuais, academicos e o povo em geral. afirma: 
- Nem todo o "burro" e intransigente mas, todo 
intransigente e “ ourro“! 
Faço minhas suas palavras. 
Considerando da maior importancia a opiniao 
daqueles que estäo diretamente envolvidos com a expectativa 
escolar. decidi consultar os varios seguimentos da escola onde 
ministro aulas. 
Durante esta investigação adquiri um certo 
afeto pelo termo “ourro ou burrice". E muito utilizada pelos 
alunos. 
Estes por sua vez manifestaram uma expectativa 




Us professores de primeiro e segundo graus que 
entrevistei se mostram incrédulos, sem animo, de forma geral, 
desinteressados no sentido de buscar aperfeiçoamento. Não lhes 
tiro a razão. 
Sinceramente preocupada com as expectativas 
dos que são atendidos pela escola. procurei me informar a 
respeito. 
D ato de estudar e a escalada das etapas 
exigidas aparecem como fantasia, sonho. um verdadeiro fetiche 
(algo muito desejado e fantastico, que não corresponde ao real). 
Talvez fosse importante advertir quanto aos 
riscos a que estäo sujeitos, os que seguem a carreira academica. 
Ê despersonalizacäo, perda de identidade, o corporativismo, o 
processo excludente a que estao sujeitos ~ conforme os aqui 
relatados - a impessoalidade e assim afora. Talvea nao! ãeria 
intransigencia e burrice agir assim. 
Ha quem busque apenas um diploma e se realize 
com isto; ou queira satisfazer familiares e a sociedade; ou 
considere corretas e suficientes as perspectivas oferecidas da 
forma com que se apresentam; ou amam educacao formal e desejam 
transforma-la em algo mais humano.
Tä
Episódio 7 - Morte do texto, linguagem oral e criativiade 
7 1) Com o passar do tempo percebi que meu 
vocabulário e dos que ingressaram comigo, foi sofrendo 
modificações, Ocorreu uma sensível influencia “a nivel de" tento 
e fala. 
`" Tal como percebia nos demais colegas eu 
incorporava na minha fala, mesmo tentando evitar, palavras e 
empressoes que sao verdadeiros chavoes : ... o que permeia, ... 
ha que se observar, ... o concreto das relaçoes sociais, ... a 
nivel de , ... contextualizando, ... o debruçar~se coletivo, ... 
jogar a agua fora com a criança, ... e pedagógico e necessario 
ser criativo, ... que vislumbra, ... e metafisico e colcha de 
retalhos (com tom ofensivo), ... cercar o objeto, ... que 
contempla, ... em torno de, etc. 
Neste momento, meu circulo de relaçoes estava 
restrito a pessoas que pretendiam, freqdentavam, ja haviam 
freqüentado ou estavam em fase de preparo para ingressar num 
curso de pos~graduacäo. Quase todos estavam participando de 
alguma modalidade de psicoterapia. 
às veaes, nos distraiamos e falavamos no 
assunto. Como a maioria estava sob pressao pelo mesmo motivo, 
tinhamos o pacto de fazer comentarios "em torno" das pos~ 
graduaçöes por apelidos, como:"aquilo“, "aquele negocio". 
Um destes amigos alertou~me para nao esquecer 
de comer na fase final da elaboração deste trabalho, pois segundo
?9
eua experiencia, "(...) a maioria esquece. Eu atacava a 
geladeira". (Mestre em Psicologia Social)
. 
Na ansia de exprimir tudo aquilo que ja fazia 
parte do meu ser, do pensamento trabalhado a todo o momento, 
muitae vezes ao eecrever formulei fraeee e paragrafos lonqoe. Um 
texto espichado! 
Hei que esta era uma peculiaridade da minha 
escrita. ëcredito que se devia a influencia de leituras que muito 
me agradaram. Sempre redigira daquela maneira e, acatando 
sugestoes, com algumae reelaporaçoee e correçoes para redação do 
produto definitivo, fora aprovada. 
Em determinado momento fui interpelada para 
que não o fizeeee maia. 
Fui comunicada de que, tecnicamente, e 
considerado mais correto que os parágrafos e ae frases sejam 
curtoe. Uma linguagem telegráfica. 
Incorporou~se em mim o que alguna denominam 
“morte do texto". Estava estabelecida a insegurança na eecrita. 
Í--J 7 Retomo a questão da meetranda negra. 
Relatou haver procurado aquele curso poie, eegundo o divulgado, 
eeria voltado para os movimentoe populares. Ela desejava puecar 
suportes teoricos mais completos vieando enriquecer sua 
militancia pelas bandeirae euetentadae por eeu movimento. Ê 
primeira vereao do projeto de dissertação foi basicamente 
redigida com um texto de eua total autoria, com referenciae a
BO
intelectuais negros e de acordo com a formaçao de quadros do 
movimento. Esta versao do ante-projeto, proposta e (ou) forma de 
“cercar o objeto" nao foi aceita e o professor lhe exigiu novo 
texto com formatação academica. Dali em diante perdeu o interesse 
e nao se viu mais motivada para prosseguir desenvolvendo ali um 
trabalho mais abrangente, menos hermetico e entendeu aquele 
processo como distante das suas lutas.
1 
Reflexao 
G "cercar o objeto" percebo hoje e, sem duvida 
das primeiras e maiores neuroses do mestrado. 
Pensamos, falamos, dormimos, comemos, 
fil Q U fi sonhamos, andamos, imos apenas para "cercar o objeto”. O 
restante da existencia fica relegado a outros planos nao tao 
importantes. E “cercar o objeto" e a grande prioridade de nossas 
vidas de pos-graduandos. 
noites de insonia, dias_ de delírio FJ] EPU 
intelectual visando um objeto que nenhum outro tenha trabalhado, 
que seja do agrado do professor que esta nos "auxiliando", 
delimita~lo, ... . 
Somente "cercar o objeto e o que importa!“ 
Qssim vai o poewgraduando compulsivamente, ate 
o dia em que alguem o convence de que "aquele objeto" ja foi 
Cercado por alguem e que nao pode ou deve faze-lo (â). 
' Us objetos de reflexão e estudo em geral, 
como as palavras (transformadas em categorias), tem donos?
Bl
Entao recomeça outra empreitada alucinante e 
desenfreada. Talvez, com muita teimosia e mudando de' orientação, 
continue persistindo no mesmo. 
Com o “objeto perdido”, o intelectual 
academico em agonia desiste, peramoula pelo mundo dos "Comuns" ou 
na tentativa de resgatar sua identidade discutindo, teorizando, 
elocuorando, exercitando o intelecto, exclusivamente, com seus 
iguais. Ja não e ninguem, perde ou tem diluída sua identidade e, 
geralmente, não sabe e (ou) não quer ver que esta transformado 
num objeto de coerção. Perde sua capaciade de ser criativo. 
G criatividade funciona como um chavão. Esta 
muito em voga utilizar a "criatividade" como marco conceitual, 
alternativa para a falta de verbas destinadas a educação e a 
falencia didatico-pedagogica, como forma de superar os limitas 
impostos pelo espaço fisico deficiente, pela carencia de 
recursos materiais e por tudo o que acompanha a descaracterização 
da escola. 
âpesar da exaltação bastante atual e uma 
constante, em todas as praticas didatico~pedagogicas, a repressão 
ostensiva que paira sobre o estudante verdadeiramente criativo. 
ãuas atitudes são encaradas, no minimo, como desobediência. Ele e 
considerado irreverente, rebelde e indisciplinado. Indesejavel e 
maldito enfim! 
Nos conselhos de classe, reunioes de colegiado 
ou conversas informais entre docentes, e estigmatizado e jamais e 
permitido que sua rebeldia mostre caminhos novos ou
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possibilidades, talvez inéditas na busca do aprender, do saber. 
Seria interessante meditar sobre as palavras 
do compositor Alceu Valença, " (...) e preciso respeitar a 
rebeldia". 
A Criatividade (nesse contexto, rebeldia) 
perde espaço para as normas metodológicas e burocracias o que e 
compreensível, pois a escola e uma organização burocrática com 
todas as caracteristicas peculiares a este tipo de organização: 
formalismo, racionalidade, hierarquia, disciplina, 
impessoalidade, coerção e profissionalismo. 
Ê organização burocrática, regida pelo 
princípio de racionalidade e eficiencia, leva os individuos a 
articulação dos meios, da forma mais economica possivel, para 
realizar determinados fins. Todavia o resultado e inverso. Por 
este motivo, estabelece relaçoes formais, impessoais coordenadas 
hierarquicamente por administradores profissionais. No entanto, a 
forma como al burocracia e consolidada, e historicamente 
legitimada, assume um carater ideologico, uma vez que apresenta 
falsa visao da realidade. 
Esta forma organizacional faz com que a escola 
repressora (com normas a serem respeitadas) seja vista como 
inerente a existencia dos individuos, ou seja, a sociedade não 
supõe as pessoas como cidadãos plenos, sem que tenham por ela 
passado. 
Como resultado a educaçao formal deixa de ser 
um direito para que o individuo exerça plenamente sua cidadania.
SÉ
Tran5forma~oo num dever para que não seja além de ludibriado, 
marginalizado. Este adquire regalias tais como melhor situação 
funcional, ou âeja salarial, no caso do ocupar cargos publicos 
(Com oucoçäo dos profisoionaia da educação, marginalixadoo, 
ingluoive pola propria categoria) ou o privilégio (ao é que pode 
fior flfiüim Úëfiümifiãdül de celaâ ospociaiã, em casos do priääo. 
Maia uma voz, mecanismo do Eogurança da äociodado, 
Enquanto ao crianças o jovens estäo no procooao do aprendizagem 
convencional, não oâtao nas ruas ou dofiocupadao colocando om 
rifico os domaifi cidadaoâ. 
Pasaados o primeiro o oogundo grauo, o 
oâtudanto, ja tendo eofrido uma sério do adoquaçfioo, podora 
tentar o vestibular. 
Caso aaja aprovado, ingromâa na univoraidado 
quo o aceita como peaâoa adulta. Porém ao oxigënciafi o a 
impoââoalidado aumentam. Normas o formalidades porduram o, Emo 
oâto priâma, no curâo Euporior pouco ao modifica om rolaçao ao 
olomontar o médio. 
Quanto maia graduado o maio "importanto“, o 
académico adoro a um vocabulário cheio do palavrafi, concoitoa o 
cnavfioo "eruditoE". ênda carregado do livroë, paotafi, cadornoã, 
tranaformado numa biblioteca amoulanto, choio do aparatos debaixo 
do orago quo, via de regra, fazom~no parocor com oou mootro 
_ ' -._ zavorwiiw 
faia caraote›-5tica§, ao não o faxom `! ra _n 
ri- U -Y IJ do§tacar~oo ou ar~5o mais importanto no meio, no minimo, 
auxiliam para montir~§o ggmg tal.
3%
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Q criatividade fica relegada apenas ao 
discurso e o carater propriamente "humano" das pessoas fica 
depreciado. 
O trabalho criativo distingue o homem dos 
demais animais, particularmente o trabalho intelectual, o de 
construcao do saber e da criacao das coisas antes elaboradas nas 
suas reflexões. O trabalho e a forma pela qual o homem busca 
satisfazer suas necessidades. 
O animal se diferencia do homem por ter 
necessidades limitadas, que satisfaz de forma limitada, por meios 
iqualmente limitados, enquanto o homem, por ter necessidades 
ilimitadas, busca satisfaze-las atraves da producao objetiva do 
trabalho. "Hegel concebe a objetivacäo como criaçao de um 
social objetivo e, por conseguinte, de certo modo, ao 
objetivo como resultado do proprio trabalho “(ENGUITA, 
..\. 
.J p. 





universal, e exclusividade do homem e a escola ou academia 
deveria ser o local por excelência, com atribuicoes de produçao, 
criacao, socialização, transmissao -e universalização deste 
produto da especie humana. U depoimento abaixo foi o unico que 
manifestou um posicionamento neste sentido. 





permutaveis do meio em que vive. So atraves da 
do individuo, como fator gerador de ideias, 
e conhecimento dos por ques e a da resposta
eatiefatoria e que o individuo se eentira inserido na sociedade a 
que pertence. E para tal, a dialética e fator predominante para 
seu deeenvo1vimento“. 
(Frofeeeor de ârtee) 
(X) Minha primeira versão do "cercar O objeto" encontra~5e em 
anexo com a denominação de Revisão Bibliográfica. Gotei por não 
aprofunda~la devido a modificação na proposta do como direcionar 
o trabalho ou eeja: trabalhando maie a vivencia (minha, doe 
entrevietadoe e epieodioe conhecidoe) questionando menoe ae 
teoria; e (ou) utilizando categoriae de outrem,
Bá
Episódio 8 - Expectativa gerada, sonho, familia, futuro ... 
5.1) Concluídos os creditos. o grupo que 
compunha a linna de investigação pela qual optara. diluiu~se e 
todos sairam em busca de orientadores para elaborar, desenvolver 
e defender suas dissertaçües. 
H 
Naturalmente. o objetivo maior de todo aquele 
que procura um mestrado e a defesa de dissertação voltada para um 
assunto que o instiga e elaborada com o fim de obter a titulação. 
E inegável que adquirir um titulo de mestre abre muitos caminhos 
a nivel profissional. proporcionando melhorias no aspecto 
financeiro e despertando certa admiração dae pessoas que tem 
conhecimento do que significa. 
Iniciamos. entao. uma busca repleta de 
obstáculos, por encontrar quem nos orientasse. fipenas uma das 
integrantes daquele grupo teve a oportunidade de permaneuer soh a 
orientação do professor com quem trabalhamos na maior parte do 
curso. aprofundando um estudo teorico que o mesmo vinha 
desenvolvendo. Em conseqüência desta 
A 
restrição. tornou~se 
bastante dificil aoe demais encontrar um orientador. Estavamos 
encharcados de um pensamento. talvez doutrinados e então orfaos. 
Passamos o tempo todo falando em relaçoes de 
dominação. No ultimo encontro. o professor afirmou que não 
existia este tipo de relacionamento. Portanto. não poderia 
existir em qualquer relacao entre pessoas um dominador ou um 
dominado.
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Talvez a duvida que me povoou naquele momento 
seja a alma deste trabalho. 
Metade do grupo concluiu o curso. eu estou 
lutando por isto e os outros abriram mao da titularidade. 
Durante o cumprimento dos creditos, estive 
afastada da escola do municipio, na qual sou lotada. 
eo retornar, vivenciando. o cotidiano da 
escola. fui tomada pela auto~critica e me questionava 
constantemente o que havia ido fazer no mestrado. 
Para que serve a escola?
V 
O que e a escola? 
Q escolarização serve para alguma coisa? 
êfinal. o que fui fazer no mestrado? 
Desenvolvi o questionário em anexo no final 
deste documento ~ cujas respostas do pessoal da escola em questao 
ilustram - e conclui que retornei do curso com mais interrogaçoes 
do que as que carregava ao ingressar. 
Uma das colegas que abriu mao da defesa e do 
titulo (intelectual de raro brilho) certa ocasiao convidou-me 
para trabalhar na atividade que vem desenvolvendo, com excelente 
retorno pessoal e financeiro. Expliquei que estar lisonjeada 
pelo convite. mas que tinha como prioridade a conclusao do 
mestrado. Depois de muito conversarmos ficaram no ar algumas de 
suas colocacoes: "(...) estou buscando a realização dos meus 
sonhoe e de meus filhos. Sera que toda esta angustia e sofrimento 
valem a pena? Q gente pode adquirir cultura e conhecimento sem
Qã
sofrer tanto. Eu, não quero mais passar por istoš" 
Reflexão 
Dos demais colegas nada sei! Não tenho 
qualquer noticia. Creio que aquela relaçäo quase familiar M mas 
cooperativa ~ que nos uniu "em torno do objeto" que nosso mestre 
investigava era extremamente frágil. Ee não fosse estaríamos 
envolvidos ate hoje. 
Ora, passei por todas as etapas da 
escolaridade e da educação formal, 
Cursei o Jardim de Infancia, atualmente 
denominada Pre~escola; freqüentei e conclui, sem nunca ter sido 
reprovada, o primario, ginasio e colegial, correspondendo hoje ao 
Primeiro e Segundo Graus; cursei uma faculdade, sou graduada; 
tenho tres pos~graduaçües a nivel de especialização; tenho no 
curriculo muitos cursos de aperfeiçoamento; um Mestrado a 
concluir; ganho uma miséria, "fui tachada de incompetente pelo 
meu mestre favorito, emourreci" e de que me serve tudo isto? 
Sou professora, uma cidadã digna, E dai? 
Ú que dizer a respeito aos alunos, aos filhos 
e aos que nao tem formaçao escolar ou a tem incompleta? 
E meu irmao que e auto~didata e fala sete 
idiomas, vive no exterior, e culto e conhece o mundo inteiro! 
Sera que ele esta mais ou menos realizado que eu, que estudei 
tanto e, por vezes penso, não sei nada? 
E o micro empresario bem sucedido que não 
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ingressou na universidade e hoje emprega seu irmao que o fez? E 
um homem menos realizado que seu empregado? 
E a colega de mestrado que abriu mao do titulo 
para tentar um negocio proprio e realizar seu “sonho” e dos eeus 
filhoep porque “näo vale a pena sofrer assim!“ 
[[3 E a ~professora de biologia que resolveu 
famer teatro porque a escola, o trabalhar nela e (ou) estudar 
formalmente nao retrihuiem o desgaete eofrido? 
« -alunos que foram trabalhar nam U .fl Éll 
empreiteira do pai e não querem mais voltar a escola ~ mesmo 
tendo mae educadora ~ porque com o pai ganham muito maia, 
inclueive a nivel de prestígio na comunidade onde a mae dirige a 
eecola7 
E milhares de tantoe outros que se evadiram 
destas instituições por um sem número de motivos "melhoresÚ? 
E aqueles que, como nos casos relatados, foram 
excluídos? 
De que serve a escolarização e a formaçao 
académica com sua longa escala hierarquica a eer trilhada e 
disputa interna do poder pelo saber? 
Parece~me que aqueles que ee entregam a escola 
e a academia vivem esperando por um futuro que nunca vem e, ee 
`\f'E'fl'l¿¡ ;ÍIfE‹l"Et |.ÍfClL\.CCIE-. 
E fetiche, e mito, exige coerção, empiaçäo e 
sacrifício. 
Como viver com ou sem ele?
QQ
E resultado de uma inversão de valores. 
I 
Os povos primitivos não tinham consciencia das 
suas condicoes de vida quer naturais ou sociais. No confronto do 
homem com a natureza, não eram capazes de perceber que uma poa 
colheita era resultado do seu proprio trabalho. êcreditavam que 
forças sobrenaturais eram responsaveis por toda produçao e a elas 
faziam todo o tipo de oferendas. 
Assim, na consciencia dos povos primitivos 
eram atribuídos poderes humanos ou soore~humanos coisas 
ioanimadas que eram “fetichi:adas", super~valorizadas (idolos. 
deuses com poderes magicos). 
"Quando estudamos ou recebemos o ensinamento 
do professor, estamos desenvolvendo o chacra mental, adquirindo 
sabedoria". (Beta, Ba. serie) 
A escola, no contexto atual, cumpre o papel de 
agenciador desta relaçäo. Sendo uma especie de adorador de idolo 
sagrado, ela se apresenta como entidade que pode mostrar o melhor 
caminho a ser trilhado para que o fiel caia nas suas graças. Du 
seja, a aquisição de capital e, por conseguinte poder, passa pela 
educacao escolar, "inevitavelmente", 
ãendo a escola “amiga do rei", existindo por 
si so para que os individuos (independente do professor ou aluno) 
adquiram poder e ascensão, se torna muito difiüil ignorar o seu 
carater fetichista. Como demonstra a colocação que segue, muitos 
alunos buscam, fundamentalmente, so isto na escola. 
CI”.
“Meu pai so foi a escola o primeiro dia e não 
foi mais, porque ele jogou areia numa amiga dele e a diretora 
colocou ele de castigo, e ele nunca mais foi a escola, a profiçao 
dele e pescador. Minha mãe e dona~de~casa tambem so foi a escola 
nos primeiros dias e não foi mais. Nos soorevivemos só do o meu 
pai ganha, la em casa somos 5 pessoas. Meus irmaos estudam um na 
Ea. serie e outro na la. serie. Estou estudando porque pretendo 
ser alguma coisa no futuro. Meus pais estao nos dando estudo 
porque estao arrependido por nao terem estudado. A escola e muito 
importante porque todo mundo passa por ela ou seja um advogado, 
juiz ou qualquer coisa". (Patrioia, 14 anos, oa serie) 
Uma das primeiras lições ensinadas e 
apreendidas na escola, e que para crescer É necessario 
sacrifício. Revelando-se como algo que possibilita tudo em 
termos de enriquecimento, principalmente, material alem do 
intelectual, os individuos ali formados ou a se formarem detém 
esta lição como maxima para suas vidas. Estudar deve rimar com 
penar. 
Q escola e uma criaçao do homem (produto de 
seu trabalho). Portanto, produto de seu pensamento. ãem ele nao 
pode existir. Se existe foi criada e mantida pelos homens. No 
entanto, nao e assim que ela aparece. Como um idolo, fetiche, 
exige coisas em troca das benesses que pode proporcionar . 




Muitas sao as possibilidades de evolução que 
os individuos buscam na escola. 
Varios estudos sugerem que, 
V 
atraves do 
conhecimento dos conteudos mais eruditos do saber universal, o 
homem pode socialmente destacar~se e, portanto, näo ser 
subjugado. 
Alguns afirmam que, se a escola oferece uma 
visao critica do seu proprio papel e da sociedade, pode 
proporcionar a este individuo, entao mais critico, melhores 
possibilidades de combater a sua condição de dominado e ate 
deixar de se~lo. Us que propfiem uma sociedade mediada por uma 
escola que vincula a atividade académico-pedagogica ao trabalho, 
afirmam que: estando o individuo apto a aplicar o conhecimento 
adquirido a vida social, esta pronto para o trabalho e para 
enfrentar a maquina. âssim sendo, tem mais condiçoes de exercer 
conscientemente sua cidadania e instrumentalizaçao para viver na 
sociedade do trabalho, podendo transforma~la. 
Enfim, a escola aparenta SER, por si propria, 
algo que antecedeu aos homens em sua existencia e com poderes de 
idolo. E tao poderosa, na aparencia, que pode lapidar, fazer 
homens eruditos, criativos, críticos, libertos, 
instrumentalizados e (ou) transformadores. 
Ha que ser percebido o aspecto concernente a 
questao da ascendência social e acesso ao capital. 
Como o capital e o maior de todos os fetiches, 
requer uma serie de rituais para ser tocado. Um dos principais 
rituais, talvez o de maior importancia, e a escola. Eocialmente,
Wi
a formaçao escolar e considerada o ritual que pode dar condições 
a qualquer pessoa para tornar-se possuidor de capital e seu 
aliado. "fioençoado! Digo, Capitali:ado!“ 
Q escola privada e considerada algo muito oom 
para a sociedade, que pode trazer grandes beneficios para muitas 
pessoas e digna de alguns sacrificios para ser frequentada. Nunca 
se apresenta ou e encarada como uma empresa que explora 
beneficiando a alguns em especial: seus proprietarios. Esses 
que tem por direito legítimo lucrar sempre. nunca ter prejuizo ou 
se sacrificar. 
De fato, a escola não e sujeito. E, sim, 
objeto, coisa. E uma elaboração dos homens que a criaram por 
julga~la necessaria, como espaço de construçao e apreensão de 
conhecimento. Em verdade. distanciaramwse da finalidade. 
Tornando~a fetiche. passaram a subjugar~se. escravizar~se e dela 
se tornaram objeto. 
âlguns dos depoimentos e colocaçoes a seguir 
pressupüem que a escola anteceda a `tudo na sociedade e 
manifestam uma certa confiança na garantia da formaçao por ela 
oferecida. 
“í...) ensinam a ler e escrever e com isso 
nos tras um futuro melhor. Sem ela seriamos analfabetos". 
(Isabel R.. Kelli C., Caroline, Graziela, Ea-série) 
"(...) se não fosse a escola ninguem saberia 
falar e o que fazer". íãander, 5a.serie)
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"(...) que nao existice a escola, como e que a 
gente apwenderia a escrever a ler ..." 
(Viviani, 18 anos e Lizimari, 14 anos ~ 7serie) 
"(«".) serve para uma boa profissão, para ser 
uma pessoa inteligente". 
(Cassiane, 10 anos, 4a.serie) 
O dinheiro aparece como algo essencial que 
somente pode ser adquirido atraves da frequencia a escola. 
Conforme afirmam, não seria possivel sequer 
comer se ela não existisse. Ignoram fatos reais basicos, como os 
alimentos estarem a disposição na natureza ou poderem 
simplesmente ser plantados, caçados e antecederem a existencia do 
|`sC«‹T| l-L-NT; ..
u 
êcredita-se que o homem não poderia cuidar de 
sua saude e de sua sobrevivência, caso nas universidades não 
fossem formados medicos, como se a medicina não fosse 
conhecimento construido a partir da necessidade pratica dos 
proprios homens. 
Q família, tendo o respaldo desta pratica 
educacional, segundo as expectativas de muitos, tem sua harmonia 
Qãfäfitida. Muitos creem que as perspectivas de sucesso desta 
relaçao, pode ser dela decorrente. Estas ilustraçoes demonstram~ 
se fortemente convictas desse objetivo. 
" Q escola serve para mim ajudar a educar
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jüvens, senhores, senhoras, velhos, velhas, mas tambem para 
ajudar a dar carinho, amor, esperança a os pais, padrinhos, tios, 
e outros jovens e velhos de idade.(...) temos que receber o 
estudo, o carinho e o amor e outras coisas boas dos professores". 
(êndre. 5a. serie, 10 anos) 
"(...) e o local onde e transmitido o 
conhecimento que os alunos precisam adquirir para o oom 
desempenho de sua vida familiar, social economica, politica e 
cultural exigidos pela sociedade de hoje". 
(ürientadora Educacional) 
“(...) serve para as pessoas poderem ter 
educaçao e poder manter uma família. Por exemplo: eu vou me 
formar em publicidade e propagandas e quando eu ja for adulta vou 
poder sustentar uma familia" . 
íHermana, ?a.serie, 12 anos) 
“(...) porque se não tivesse a escola ninguem 
poderia trabalhar" 
íflivian, 4a. serie, lflanosl 
“í...i a escola serve para estudar e saber 
tudo, para se formar medico, enfermero, dentista,' marcineiro, 
fufifiiüfiãfiüâ etc. ,.. se não houvesse a escola, nao averia 
comida, porque nao averia dentista para arrumar os dentes, não 
averia medico e os pacientes morreriam “. 
(Karina, âanserie, ll anos) 
"-1? fa
"(...) ela serve para ter uma prnfissäe melhpr 
e para ter um futuro, pois muitas pessoas que não estudam estäo 
ganhandu uma miséria que mal da para comer" . 
(Janaina D. de Jesus, óau serie, 13 anos) 
" se não havia estude nós iremos amizeria. a 
trabalhe de banca e em dinheiro tem que aprender a soma". 
(Cleiten, 4a. serie, 12 anne) 
“Em 
anes vai depender da 
meio de sobrevivência 
istudadp, nem roupa ou 
tude que a gente vai trabalhar daqui a uns 
esCQ1a(...) e impdrtante porque ela e um 
que nos temos. ãe meus pais não tivessem 
nem Cemida eu teria". 
(Hichelli, llanos, 4a.serie) 
HEEI 
hoje". 
näe fesse a escpla eu não estaria aqui 
(Haique, 4a.serie, li anne)
Episódio 9 - Escola vale a pena? Versão e sub-versao
. 
Ja na fase final deste estudo, conversando a 
respeito com micro empresária de representações, ouvi o seguinte 
depoimento: 
~ Estudei ate a quarta fase de historia 
bacharelado, mas percebi que teria apenas satisfação intelectual 
e cultural. As perspectivas a nivel material eram péssimas, pois 
o Brasil não investe em pesquisa e aprimoramento. `Näo ia ter 
futuro! Tambem lecionei no primeiro grau, mas a remuneração de 
professor não vale a pena. Resolvi partir para a publicidade e 
com o que aprendi e adquiri, abri uma empresa de representaçoes 
com meu marido, que tambem desistiu da faculdade. Estou muito 
satisfeita. Trabalho na minha propria empresa e nao me sinto nem 
um pouco constrangida, pois Cultura se adquire de varias maneiras 
e bastante satisfatorias quando existem condiqoes materiais, 
conforto e tranquilidade para fa:e~lo. Minha irma, tem duas 
graduaçoes em engenharia, não tem uma condição financeira tao boa 
quanto a minha. Vive prestando Concursos publicos para orgãos 
federais. Minha familia (eu, meu marido e minha filha) e estavel, 
vivemos bem, viajamos bastante e a formaçao académica nao' faz 
falta no sentido cultural. êcho que se tivesse continuado, hoje 
não teria acesso as informaçoes que tenho.
ÊE
Reflexão 
Caso o individuo busque aperfeiçoamento 
intelectual atraves da escola com vistas a superação, ao 
crescimento, predomina a tendencia a faze~lo visando 
especialmente a sua valorização a nivel de mercado, portanto, nao 
como homem, mas como mercadoria que possa reverter em capital. 
ç 
Q coisificaçäo das relaçoes e um processo 
social que se reforça atraves de instrumentos que passam exercer 
influencia de verdadeiros fetiches, como a escola, onde o valor 
aparece aos homens com qualidade de mercadoria (em dinheiro no 
mercado, em notas na academia). Isto e, objetivamente as 
mercadorias possuem valor por si por suas qualidades inerentes e, 
independentes do homem, são vistas como sujeito. 
Por exemplo, o conhecimento em informatica 
adquirido e desenvolvido por um estudante vira beneficiar os 
donos da empresa onde o mesmo for desenvolver atividade 
profissional decorrente dos seus estudos tecnicos. äeu trabalho 
e sua aptidão proporcionam condiçoes de lucro para os que dela 
se apropriarem, assim como os alunos de uma escola propiciam o 
enriquecimento 'de seus proprietarios. Quando os alunos de um 
estabelecimento alcançam as melhores colocaçoes em um concurso, 
como o vestibular, isto reverte em benefício daquela escola. 
Portanto, para de alguma forma ser sujeito, devera fazer de sua 
vida a sua propria escola.
“A escola e uma ponte para a vida, eu acredito 
que se a gente se forma teremos um futuro melhor, + talvez e 
melhor ser outra coisa do que ficar muito tempo estudando". 
(Daniela, 15 anos, 7a. série) 
"(...)e o que começa ensinando o É e vai até 
nos gfiräfitir ou pelo menos nos ajudar a ser algo neste mundo, 
pois se com os estudos ja e dificil, imagine sem eles! Escola 
serve para no futuro termos uma profissão descente(..,), e serve 
para as pessoas (alunos) e para todas as pessoas, pois se não 
tivesse a escola não existiria professores (pois quem daria 
aula e como ele cursaria) e varias profissoes. (...) Qntigamente, 
era mais facil, foi por isso que meu pai não estudoue minha mae 
foi ate a 4a. serie do lo. grau. Us meus avos achavam 'que não 
iria adiantar gastar dinheiro com uma bobagem de estudo. Eu 
estudo e quero ter alguns Cursos. Desejo na verdade ser 
veterinaria mais se pintar algo melhor eu entro nessa". 
z-, I: ë--' cineia, 14 anos, ?a. serie) 
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CDNSIDERAÇGES FINAIS 
O que os alunos farão com aquilo que receberam 
na escola, segundo suas proprias colocaçoes, e bastante 
questionavel. fiparentemente. desejam acreditar que lhes sera util 
de alguma forma. Entretanto, nao demonstram muita firmeza ou 
interesse no que concerne a propria satisfação em adquirir 
conhecimento universal e a construção do saber. Ignoram se isto 
tem importancia real em suas vidas. Estao sim, a par de todas as 
normas e sançoes a que estäo sujeitos, e de todos os valores ali 
transmitidos e introjetados. 
Quem sabe, para os que tem tempo e dinheiro 
valha a pena exercitar o intelecto buscando e construindo 
conhecimento. E lamentável que isto não se apresente como a 
finalidade maior da escola. 
Enfim, o processo de “fetichi2açao" a que a 
escola vem sendo historicamente submetida, faz com que perca sua 
funçao primordial: permitir aos homens que sejam sujeitos de sua 
propria historia. 
Reafirmando esta descaracterização lamentável 
dos homens, feitos seus proprios feitores, coisificados e 
levados pelo fetiche, alguns alunos garantem: 
- "Q escola e tudo sem ela näo' somos nada". 
(Franklin, ll anos ~ 4a. serie) 
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“ninguem e ninguem cem a escola”. 
(Claudinei, 4a. serie, 13 anos) 
U] FD educaçao e enquadramento, disciplina e 
coerção, nos moldes aqui apresentados a instituição vem cumprindo 
seus objetivos. 
Confesso que observando sob este prisma, ao 
desenvolver o presente estudo, algumas vezes desejei frustrar 
definitivamente quaisquer expectativas relacionadas a formaçao 
académica e(ou) sugerir o seu fim. 
Percebo, agora, que meu desejo intimo e que 
as expectativas ali geradas resultem em realizaçfies. Que sejam, 
sim, frutos colhidos da consequencia de uma boa semeadura. 
Enfim, que haja relaçoes näo coisificadas e, sim, humanas. De 
D(-E'*š`›'.~5CI‹';`1E- DEU'"E1 ]IIE'E-*5CIE\5. 
Ê escola e(ou) a academia são ao mesmo tempo o 
“elixir da longa vida" e "fonte da eterna juventude", tao 
:F '1 almejados pelo amem. eli o ser humano renova~se ,ha todo o 
momento e o aparecimento do "novo" não esta limitado ao ato de 
sonhar. 
Somente ao homem e permitido tornar concretas 
e palpaveis as abstraçoes. Por outro lado, a capacidade de 
ãbEtFãÇäü de todas as coisas que conhece e desconhece e, tambem, 
exclusividade sua. 
Isto e ser humano! 
Tendo ahstraido, criado, tornado concreta e 
IÚÊ
escolhendo a escola como espaço ideal para tais manifestações, 
deveria ali viabilizar relações cada vez mais evoluidas para sua 
especie e sociedade: relaçoes de produzir, criar, objetivar~se, 
transcender. 
Mesmo incomuns, existem praticas 
pedagogicas maravilhosas, 
produçao intelectual prazerosa. Assim torna~se 
transcender e criar sem sacrifício. 
Ser homem e superar~se, criando 
objetivas cada vez mais agradáveis e facilitadoras. 
academico~ 
criativas e eficientes que permitem 
possivel 
" condiçoes 
Q coerção imposta e introjetada em relaçoes 
impessoais e digna. apenas, de resistencia e de descaso 
Espero, com este trabalho, poder alertar 
aqueles que vierem a viver. em sua existencia academica, 
conflitos como os aqui relatados e instiga-los a reagir 
A partir do relato de episodios "tao 
corriqueiros“, creio que seja necessaria uma reflexão seguida de 
uma atitude corajosa e radical para que. coletivamente, sejam 
desenvolvidas relaçoes que questionem e subvertam 
tradicional estanque d-e f~o~r~m-a~ç~ä~o escolar. 
Estudos como o aqui apresentado exigem 
aprofundamento nas suas conclusões. Todavia, não creio 
conclusao para este desafio. No momnento restrinjo~me 
permissão de 
pratica profissional. Convido o leitor a fazer o mesmo 




e dou~me a 
prosseguir tal exercicio na minha existencia e 
a atençao 
de outros amantes do gabgw higtgriçämente gpnstruigg por homens 
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(tambem no ambito escolar e académico), para que nesse âgpaçg 
ocorra o resgate "de um tesouro ali perdido"; a autoria, e do 
reconhecimento publico aos profissionais da educação. 
E necessario devolver as coisas sua condição 
de objetos e resgatar aos homens sua necessidade mais radical de 
sujeitos, AUTORES DA SUA PRDPRIA EXISTÊNCIA. 
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Questianaria utilizada para caleta de infarmaçaes 
Gastaria de pader cantar cam seu auxilia na sentida de 
tarnar viavel a elabaragäo de meu trabalha de dissertação, 
farnecemda as dadas abaixa solicitadas e emitinda sua aainiãa 
sabre as questões que seguem: 
U que e a escala? 
Para que au quem ela serve? 
Cama? (casa a resposta seja afirmativa) 
Far que? (justifique, se far negativa) 
Na casa de aaa haver passiailiaade de respamder pela 
araaria punha, ista e, aaa encantrar :andiçaes de escrever, peça 
que recarra a algum familiar au amiga, para que ele escreva 
aquila que vace calacaria na papel. E da maiar impartancia que 





G aprofundamento do estudo do objeto em 
questao, ou seja, o fetiche da escola, se justifica pela 
necessidade de superação da ambiguidade existente em torno do 
papel da mesma na construçao dos individuos e das relaçüee na 
sociedade” 
Na medida em que o educador consciente e 
Compromissado busca aperfeiçoamento teórico visando a melhoria 
de sua pratica pedagogica e um entendimento maior do papel da 
Escola na sociedade atual, esbarra com uma serie de contradiçoee 
e sente neceeeidade de esclareCe~la5. 
às teorias propostas em torno das praticas 
pedagogicas escolares são divergentes contraditórias e, 
constantemente, se modificam Como que buscando paleativos ou 
EUÍUÇÕEE Para os questionamentos relativoe ao papel da escola. Os 
estudos referentes a eeta questao sao, de forma geral, bastante 
controvertidos. 
199
Alguns autores, particularmente nacionais, 
sugerem a escola como meio de transformação da *sociedade a 
realizar-se atraves da instrumontalizaçäo dos individuos para um 
exercicio pleno de sua cidadania e melhor capacitação para o 
trabalho. Estas tendencias apontam o papel politico da Escola no 
mgdg de produçao e na sociedade atual, ou seja: com condiçoes
U ; fl w para superar as diferenças _ _ entes na sociedade de classes. 
Por outro lado, aqueles que propõe a Educaçao Lipertadora 
~, vislumbram a libertação dos individuos da relaçao dominado 
dominador graças ao trabalho pedagogico realizado, inclusive, no 
ambito escolar. 
Nao desejamos aqui desmerecer nenhuma das 
propostas pedagogicas acima e sim, apenas apontar as tendencias 
que sugerem uma possibilidade de melhoria ,social atraves do 
estudo na escola. 
Uutros estudiosos do assunto, pelo contrario, 
classificam a escola entre um dos instrumentos de reprodução do 
modo de produçao capitalista (MFC) e de inculcaçao de habitus 
cumprindo assim a função de êparelho Ideologico de Estado = il, /-" _|_D 2-'¡ 
E+ isto instrumento do qual o Estado se utilifla para estabelecer 
e instituir a relaçao de dominação e poder existente entre Estado 
e cidadão, dominação esta presente e legitimada em todas as 
relações hierarquicas vigentes na sociedade, inclusive na familia 
e escola. âparecendo a escola como o instrumento numero um, pois 
por ela passam, obrigatoriamente, crianças de todas as classes. 
llü
Um aspecto apontado por outra tendencia e o 
que concerne ao carater alienado da produção académica, ja que o 
trabalho .paescolar se realiza de forma análoga ao da empresa 
capitalista, reificando as relações e adquirindo caracteristicas 
de fetiche. 
Ha que se observar, tambem, o carater 
burocrático quez cumpre a escola introjetar e o de instrumento 
legítimo de coerção, que enquadra e disciplina para o exercicio 
da cidadania conforme os moldes e normas disciplinares 
institucionalizados. 
Ê escola, reprodutora das relaçoes sociais 
existentes pode ser classificada como instrumento de inculcacäo 
ideologica, apresenta condiçoes para a transformação de cada um 
(individualmente) e, realmente, instrumentaliza para o trabalho 
mas, não modifica as relaçoes de produção alienada ou pode 
libertar de uma sociedade onde a hierarquia, a burocracia e o 
enquadramento nas normas institucionalizadas, estao de tal forma 
Fl' EI introjetados,que se apresentam como se fossem inerentes ao 
de ser e existir em sociedade. 
Q escola não pode libertar os homens, pois 
todas as relaçoes sociais e de sobrevivência postas 
historicamente fazem com que todos os homens estejam presos, 
atrelados. âpenas os homens podem libertar-se. 
G que pretendemos, a partir do ate aqui 
ÉHDÚEÊU5 É justificar o aprofundamento dos estudos a respeito do 
ill
papel desta escola que aliena os individuos desde a infancia em 
favor de um modo de produçao no qual os homens são _expropriados 
constantemente, inclusive, de si proprios. E nosso desejo, 
tambem demonstrar como ocorre esta alienação e que a atribuição, 
de poderes de transformação e libertação a educaoäo na escola e 
uma forma reificaçäo das relações existentes entre os individuos 
que ali se encontram, resultando em mais um fetiche criado pelos 
proprios homens, atribuindo poderes a coisas (no caso 
instituiçoes), como se elas tivessem existido sempre, antecedendo 
a vontade dos homens e sido necessarias para sua vida e 
transcendencia. 
filmejamos explicitar tal anseio atraves da 
abordagem que segue e objetivos a serem alcançados partindo 
destes questionamentos. 
Para a realização deste trabalho, foram 
utilizadas as seguintes estrategias: 
~ entrevistas com os varios seguimentos da 
escola ,isto e, funcionarios da manutençao, orientação, 
supervisão, direçao, professores, alunos de pre~escola a quarto 
grau; 
~ entrevistas junto a em~profissionais da 
educaçao e leigos; 
~ pesquisas bibliograficas; 
~ frequencia, em especial, das disciplinas




- diálogo com D cnncreto no dia~a~dia da 
- dgminig dg Qbjetm de investigaçäm; 
~ produção dm cnnhecimento. 
~ objëtivaçäm dm prüdutu do cnnhecimentn 
113
